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Aj,;ôvad~ rei:_ GCEA R.u ,. 
Reuniá0 do! Si /I I 9 

GRUPO DE DE ESTATíSTICAS AGROPECUARIAS- GCEA/RO e o -------Relatório Técnico Mensal do Levantamento Sistemático da Pro-

duç~a Aaricola- LSPA, referente a reuni~o realizada no dia 25/11/91. 

1- A convocação dos membros participantes para a reunião foi feita através do 
TJx. circ. nº 018 de 21.11.91. 

2- For;1m avaliados dados das COMEA"s dos Municípios de Ariquemes, Jar~, Macha 
dinho ob Oeste, Presidente Médici, Ji Paraná e Alvorada Do Oeste. 

3- FElJ~O: Após reunião realizada no Município de Jar~, houve um concenso pa­
rH fechamento da safra/91, conforme solicltnç5o de esclarecimento do cerA/ 
RO, a COMEA/JAR8 afirma que realmente houve um aumento na área e produção' 
em torno de 1.133% devido este indice tratar-se de correç5o de dados, pois 
os dados informados anteriormente referia-se a área assistida pela EMATER/ 
Jarú e de acordo com levantamento feito em campo, constatou-se que há no 
Município de Jar~ cerca de 8.123 agricultores dos quais 6.450 plantam fei­
jão. 

4- Dando prosseguimento ao Prognóstico da Safra 91/92, após as~realizaçôes 
. da~. reuniões das COMEA'S acima citadas, constatamos os seguintes dados: 

AR~OZ: Nota-se um aumento na área plantada em relaçao a safra/91 em torno 
de 10,36% a nível Estadual, devido a maior distribuiç5o de sementes, ince~ 

tivo do Governo e o melhor preço do produto,Ji Parand(20%), Ouro Preto Do 
Oeslc(21%) Presidente Médicl(14,13%), Alvorada Do Oesle(2U%), Ariquerncs( 
21,7~%) Jar~(9,99) e Machadinha Do oeste(10,26%). 

MJLHO: Percebe- se um acréscimo na área plantada em torno de 7,2m6 em !-d~ 

correncia da distribuição de sementes e o cultivo de novas áreas e a es~e~ 
taLiva de melhor preço do produto, Ji Paraná(37%), Ouro Preto Do Oeste(14, 
98%), Alvorada do Oeste(10%), Jar~(29,30%), Machadinha Do Oeste(13,64%)ho~ 
ve redução apenas no Município de Presidente Médici em torno de -25,86 e~ 

virtude da implantação do Pala Algodoeiro onde a area estar sendo prepara­
da para o plantio de algodão. 

MANDIOCA: Houve auemnto na área plantada nos Municípios de Ouro Preto Do I 
Oeste(16,67%) Presidente Médici(0,72%) Jarú(10%) e Machadinha Do Oeste(8 
57%), deve-se principalmente ao cultivo de novas áreas dentre elas podemos 
citar as seguintes localidades: Tarilandia, Nova Olimida, Pedra Branca,Stª 
Cruz, Nova Colina e etc. 

UANANA: Houve um aumento significativo da cultura em relaç~u a safra/91 , 

de 45,17% a nível Estadual , causado pelo bom preço do produto; Ji Paraná' 

(12%) Ouro Preto Do Oeste(95,12%) Alvorada Do Oeste(9,38%), Ariquemes(30%) 
Jarú(75,29%) Machadinha Do Oeste(400%) . 

... 
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• . , ~. Aprovado Pelo GCEA RO 

~·~~··~,f~~~~,:~/~ll\~1 · ____ 'f __ 

1 

__ '~~~)--~l~f\~~~N~IA~M!~'~IH~l~'·I~'·~II~M~~~~~~~:U~I~~~~~·II~<'I~•I ~~e;~~~:::~~~?:f.~~,.~~O~r.~pr0/91 w , 
• ~- ~" :;aGo.:rro<; • . · • .'~:.,: 

'"Que DE ct.X.I~~·- · 1 CAF( ·• · uma redução no Município ~ deDAlv.Q'tâd&; E>~ Oe:_Je( 10%) e Ariqu~ 
mes(65,16%) devido ao ao abandono, falta de tratos culturais e fator principal 
para que não haja a reposição desta áre~ perdida, atualmente é.o preço de'"' 

mercado do produto. 

CACAU: Nota-se um acréscimo no Município de JarG em torno de 3,99% em decorrên 

cia de incentivo e a atuação da CEPLAC nos trntos culturnin . 

Porto Velho, 25 de Novembro de 1.991. 

r· 

... 
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IBGE 
DPE/DEAGRO 
DERE-CO/ESET-AC 

RELATÓRIO r.:z:r;SAL DE OCORRtNC IA-NOVET.::BR0/91 

\ 
\ 

1. Não ocorreu alteração nas estimativas dos produtos no mês de 

referência, por falta de informações das COM::EAS. \ 

\ 
Rio Branco-Ac, 29 de Novembro de 

,f,/.;; ~"'"' 
Assistente do ESET AC. 

1991.-
1 

\ 
' \ 

\ 
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v r s r o • . . 
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MINIST.!illiO DA ECONOMIA, FAZENDA e P.J.JAN..EJAMENTO 

6{} FUND~.ÇÁC 11\!SIJTUl\J BP.J\$1!W!O DE G[OGP.:.FJA E tSTATiSJJCA • Jnt;[ 

.. 

COt.IIS~ÁD lsrlCIAl~l r&f..:l~.L"J.1[~0. CU:;J~l( [ J.VhllAt.\Q LIAS lSIAIISIICAS AGROHCUAJuA: - ClP:.cn: 

C'r~tJJ?O DE COOH:DEXAÇÃO D::3 ..çsTATtSTICAS AGROPECU:fRIAS - GC:ZA/AM 

~1.ELATÓRIO :.;:c OCOR.:~:iTCIAS 

.... il'L:~S DE. NOVZL'.QRO DE l. 991 

-· 

(Piper 1Tigrur:1) 
Estimativa Finalo 
De posse das infornnçÕes do LS?A e CO:i:EAS, o 
Grupo, após consiq~rar que o preço médio pa­
go ao produtor de Cr$ 300,00 o Kilo; no momeg 

·to, não cobre as despesas exigidas pela cul­
tura, co~ Cap~nas e Adubação qtlÍ3Íca e orgâ­
nica, fato que ven desistimulando os produ -
tores que só no I;:unicipio de Iranduba erra -
dicaram pratica:ríente a Cultuta ficando somen 
te 2 ha com apena~ um produtor, e após consi 
dera.r q~e o PJ.ant:ilo novo realizado no Municí . -

.-pio ~e I~o.ués, que embora apre.sente um acrés-

cimo de 2 ha esta sentindo também o prejuízo 
• A-

pois ainda que o Jrilo fosse pago ao produtor na base de Cr$. •~• •. 

5.000,00 não daria para cobrir as despesas, prevê em breve a 
c::rradicação, também, nêste ?.Tunicipio, e a conseq_uente retirada' 

dv Elenco do QQ_EA o' 

A Estimativ~ Final para estn safra é de:l2 t. . ------
[:; produção' numa área col...1rida de 16 ha, com rendimento medio de 

a erradicação de 5 ha • 

.: 

. 
' ~ 
f 

.. 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

~OVJEMBRO DE 1.991 GCEA 

Neste encontro não houve alteraçÕes em nehuma informação 

registrada na reunião do mês anterior, aguarda-se informes regionais 

dos escritÓrios que confirmem ou não as estimativas. 

Boa Vista-RR, 03 de Dezembro de 1.991. 
<;. 

f. 
~ 

lrffl~'M O JOAQUIM 

O GCEA/RR 

]()JE 
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IBGF./ESET/PA/GCEA 

J,EVAI\~AMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRICOT,A - _LSPA 

Situ~ção em novembro de 1991 
:Período de coleta pelas Agências: 25.10.91 a 05.11.91 
An~Jise e aprovação do GCEA/PA: 28.11.91 

----

For&Jn analisaô.e.s pelo GCE.A/PA as estimativas de safras de seis (6) prod~ 
tos todos em estimativa final. 
'· 

CUJ/I'DRAS TEMPORÁRIAS 

ALGODÃO Hl~HBÁCEO - Essa cultura, vale esclarecer a."1tes de qu~lq_uer análi 
~- ·-·-- , -
Ae, que forem. eli.minadM areas informadas aleatorü:unente na. inicial ·nas 
J'.li<Hs-BRAGAJ"<TINA · (CapA.nema e Primavera) e do GU.AJ.Y:Á (Garrafão 1o x;-orte,Mãe 
do Ri. o e Ourém.), num total de 950ha. Feito isso1 o mapa apresent'l"l.o re -
gü1 tra áreas Jnforma.da.-3 por consenso das Comissoes corno efcti vamon te " 11 

p1H.ntadae. Como já era previsto na estimativa inicial o plA.ntio da espé­
~ie djminl.liU consider8.i'elmente em relação a 90. Foi de 53,44% a c..~eda na 
r':rea e 57% na. produção respectivamente. Entretanto no rendimento médio 
hOLtVe uma melhora de 11,79% em relação a.o ano de 1990, isto em v:l rtude 
da melhora no tratamento dado a cultura no município de Santarém ~iovo on 
de se localiza o plantio pertencente a emi_.resa que industrialisa o prod~ 
to. 

S:~~~:-:-:DE-AÇ~-~AU - A colhei ta foi feita de acôrdo com a previsão ir~icial , 
com modificaçoee no rendimento m~dio em Abaetetuba e Al t?Jnira, No :prime! 
ro jt:\ havirunoe justificado na Última apreciação da cultura. e em Alti"Wiira 
cs~-:Jhém foi a variedade da cana pare. caldo. Em compF.t.ração à safra de 90 , 
ti.vomos U!lia á:rea colhida maior em 1, 65~ e a produção ta~b~m mr,ior em 
c, 76%. Pa.ra esclarecimento de consulj:as anteriores, a empresa. que plant~ 
c:tna em Pars.gomina.s é a PAGRISA que beneficia o produto na produção de 
<1lC001, 

:J.l[~!URAS PEHMA"i'1ENTES 

.Q~'.C,A.~L_DE rl'ERRA FIRME - A cultura ap~eser.tou-se e~tável' os BW?lí~ntose qu~ 
d1:-to verificados nas áreas dê produçao foi decorrencia de tlelhor Yertfica 
ç 3.o ·dos técnicos, principalmente nas 1t:RI-Is 15 e 16. l'~m contrap?.rtida ã 
:pr'odução níio foi das melhores devido a Vassoura de Bruxa. e descP-~O no 
trate.mento dos ca.cauais. Em. comparação CO!Il a infor::-ração inicial !:ouve um 
anmt"mto de 0,44% na. área. e queda. de 8,14% na produção.F..rn rela.çã~ ao ano 
90 a 6rea teve acrécimo de 6,32% e a produção foi menor 1,42%. Vale co -
2entnr alguns aspéctos sobre a produção atual: em Benevides e Acnr~ hou­
ve desinteresse na colheita em grande parte da área e'!l virtude do preço 
::oixo no mercado, onnstando até que vão substituir essas áreas corn ou -
tras culturas; na região da transa.rr1azÔnica. o preço variou de Cr$ 170,00 a 
310,00 o kg (Alta.mira) no final da colheita; o clima foi favoravel em to 
do o F.stado. Os dados ainda poderão sofrer alterações porque Santa.rém " 
o.i.nda não concluiu o leventAJnento da área. 

CACAU DE VÁRZEA - Esta c1ll tura não sofreu qualquer interferência durante 
0 ci-Õlo produtivo. Não houve alteraçÃo nos dados estim.n.dos. Ern compara -
ção com o ano de 90 a área foi maior em 8,98%, porém, a produção foi me­
nor em 17,41%. A causa principal foi a queda do rehdimento médio em Came 
tá por razões já explicadas ou sejrun cheias e manuseio mal feito n~ co-
lhei ta., · 

------------ .. ----- "'!".---- --."'!!' ~---- ---- -~ -~ ------.- ':' ;·-- -...;;_,:;..:-- -.- -_---:--- --- -_--__ ---·.----- --": ~ :.:_-:..::..:. --~- ----------------
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D E N D 'F: - A cultura m~mteve-se estavel desde o Último acompa.nhn.Gter.to.So­
mente os munioipios de Benevides e Óbidos tiveram problemas, no pt·i;:-e:tro o 
AmA.rell'~c:\.mento Fatal e Anel Vermelho bem como erradicação por velhice e no 
segundo.o ~handono por falta de compradores do produto na região. En rela­
ção o ano'. de 90 a cultura teve aumento de 5,35% na ó.rea colhida e 3,89~ 
na proà ução. 

U R U C U - Apesar dos contratempos, preço e comercialização, eata c~ltura 
chega a urn f:i.na.l em situação muito bÔa em relação ao ano 90, com o saldo " 
positivo em quantidade produzida e rendimento m6dio. Em. comparação com a­
quele ano a área colhida foi .::nenor 7ha, no entretanto a produção superou " 
em 28,19% e o rendimento médio tMtbém em 28,70%. 

Este resultado foi em decorrência de novas d:reas que não infor 
mavam corw Primavera e ·Sflntarét.l Kovo na Braga.ntina e São João de Pirabas e 
SalinÓpo1is no Salgado, que além de novas, tiveram u.m rendimento médio ex­
celente, rrincipo.lmente Primavera onde atua a empresa AGROPR1MA com plan -
tio de 2.133 pés/ha. 

Como consequôncia da fa.l ta de bom pl~eço e comercial i zaçõo fá .:.. 
cll ti ·vc;Y,os o abandono tA.ta.l das áreas de Itupiranga. e Jacundá na r.CRH 16 t 

Pa.rauap0hr:1s na ~lRH 19 e !harabá na .MRH 20 e com área parcial J?aca.jás na MRH 
1.5 •. 

Belém 28 de novembro de 1991 

----~-------------~----------·------------------------------------------------------~----------------------
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IBGE 
[scritório Estadual de Goiás 
Gru;>o de Coordena,ão de Estatísticas Agropecuárias- GCfll/60 -----

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUCÃO AGRÍCOLA - LSP/4 
Relat6rio de ocorrlncias do mis de NOVEMBRQ DE 1991 

- ESTADO DO TOCANTINS -

Nes~a fase do acompanhamento da safra 1991 (90/91), as culturas 
aprpsent~m registro oraticamente consolidados, aguardando-se para 
dez(':mb!"O a defini ç:;·~.o f i na 1 das i nf<Jnnaç:Ões de colhe i tas das cul t •J.­
r~a~; ::·erm<HH::-rltes e c•;lt ivos irrigados • 

Goi~nia, 25 de novembro de 1991 

~· '-'.(.v~ 7 
Carlo,7 ugusto Canido 
Coordenador do GCEA/GO 

:,; FUNOAÇAO INSTITUTO BAASH.EIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA • IBGE 
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MinSTf:RIO DA EOOIDMIA, FAZENDA. E PLA.'lEJ.AMEN'ID 
FUNDAÇÃO INSTITU'ro BRASILEIRO DE GIDORAFIA E ESTATfSTICA 
DIREIORIA DE PESQUISAS - DPE 
DEPART.U.1E1"TT DE AO!lOPECUÁRIA - DEAOID 

RELA'f6RIO DE OCOR.'tÊNOIAS - !l)VEl,ffiiD/91 

Com a proximidade do término do ano civil, a produção de grãos do Estado a 
presenta pequenas modificações e ajustes de dados com o milho e feijão 2• safra, além~ 
da estimativa da lavoura de algodão herbáceo que terá, excepcionalmente, sua colheita ' 
estendida até o mês de dezembroo Desta forma, a produção atual estimada é de l 368 095t 
112,07% maior que a safra de 1990, conforme se pode observar no quadro abaixo: 

PoorocXo D:<; GRAQS- Comparr~tivo entre a safra 9Q e as ed:mativas de 1991 _______ _ ------- T I ·----s~~~~ (t) I 
POOW'IDS I . . . 

I 
SAFRA 901 1 1Estimato i ~$timat.atual! VARIAÇÃO(~) 

CEREAIS E I,EGUMINOSAS 

Arroz 
Feijão li\ safra 
Feijão 29 saf.ra 
Milho 

'OLEAGINOSAS 

Algodão ArbÓreo (caroço) 
Algodão llerbáceo (caroço) 
Soja 

'IDTAL 

. 1 I 2 3 I {3/1) 

640 744 

464 796 
12 909 
27 183 

135 856 

4 361 

131 
54 

4 176 

645 105 

1 492 571 1 359 122 112,12 

l 066 642 970 250 108,75 
21 870 20 082 55,56 
39 762 36 247 33,34 

364 297 332 543 144,78 

6 830 8913 86,77 

109 108 -17,56 
828 828 

6 271 8 037 92,46 

1 499 401 1 368 095 112,07 

Jn···"· "a.... ou ••••• 
Cecr·;o:fiidor EnaJua! <!u 

I o~ol.;;u Agdcol"1 

(3[2) 

-8,94 

-9,04 
-8,18 
-8,84 
-8,72 

19,25 

-0,92 

28,16 

-·~, 76 
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A 

GCEA/PI 

BOLETIM DE OCORRtNCIAS 

Em reunião ordinária do Grupo de Coordenação de Estatísticas Agrop~ 

c;..;,~ria.s do Eio.:uí - GCEA/?I, reG.lizads.. :1a;;;:to. d.ata, foram. apresenta -

dos os dados do Levantamento Sistenático da·Produção AgrÍcola -LSPA 

os Quais o.pós análise pelo colegiado, aprovou os resultados finais 

1 • ' a· · - d ' · elas cul turd.s analisadao, co ocar:o.o a ~s:pos~çao os usuarJ.os com os 

comentár:Los necesnários. 

Cultura do Alho: 

Colhei ta concluÍda em novembro e segundo as informações dos mu...--llcÍ­

pios produtores a área colhic)a foi de 140 ha, igual a estimada; a 

{.........,_) timativa e a produção obtida atingiu 596 to O preço médio pae;o a o 
,I i .., ~~,' I 

~=~":produtor foi de Cr~ 150.000,00 a tonelada. ., 

'-- Cu.1 t"U.!'a do A.J.godão Herbáceo: 

Os dados finais da safra forau apresentados na reunião de agosto. 

C~ü t1.Jxa do Arroz de Seoueiro: _;...:....__..;;; _ _..;_.-_ .• - ...... ·--'---

Cu.J. tu.ra do .t;.rroz Irrrigado: 

A coL~eita se encerra este mês e segundo as informações das COREA's 

e COI(EA's, os nÚ:J.eros finais da safra são os seguintes: área colhida 

de 15.095 na, menor apenas em 0,66% da previsão; o rendimendo nédio 

obtido de 3.902 kg/ha, inferior 1,86% do estimado e a produção total 

chegou a 58.905 t, menor 2,49% da pre·vista. A pequena queda verifi­

cada em relação a primeira estiDativa, é atribUÍda apenas a reajus­

tes que algu.;;.:as CO!.::EA' s efetu.aram. O pT.eço nédio pago ao produtor é 
de Cr$ 101.292,00 por tonelada. 

Cultura do Feijão de 1ª Safra: 
A 

Os dados finais da cultura forun apresenta.:los no mes de agosto. 
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fl.02 

Cul~~ra do Feijão de 21 Safra: 

A colhei ta já teve sua colhei ta conclUÍda e os da!los provenientes dos 

municÍpios produtores são os seguintes: área colhida 12.357 h:l, maior 

7,01% da previsão; rendimento médio 463 ke/ha, meno= 10,10% do est~~ 

do, ocasionado pelo ressecamento da terra, verificado principalmen~e 

na 11icrorregião 001 - Baixo Parníba P1a~enss; a prod~ção cbtid~ a~iE 

giu a 5.725 t. O preço médio pago ao prdutor foi de Cr$ 209.053,00 ?Or 

tonelada. 

Cultura da I.!amona: 

Colhei ta concluÍda e segundo informações dos muzricÍpios pro1t: •,o::;:-e s a 

áreu colhida foi de 10ol40 ha, menor em 2,69~; da prevista; prod'.lt.i.,d;_ 

dade de 658 ke/ha, menor em 42,58% da primeira estireativa. A acent-..;.a 

da redução no rendimento médio foi ocasionada pela escassez ie ch1;.-.--

vas na região -:prcdutorao A produçao, conscq_-:..teE'.;crH:~l:-:e ::;.fe-:r~:l;_:_, 

giu aDer~s a 6.672 t. O preço médio pago ao proüutor foi de 

Cr$ 63.125,00 a tonelada. 

Cultura do llilho de 1 ª Safra: 

~-.:.~i::-

Colhei ta conclUÍda em agosto e os dados finais da safra forar.: ~'"t're s-.. sexltu.dos naquele r,;.es. 

Previsão do final da colheita para o mês de dezembro. Assic, for~ 

mantidos os dados da informação passada. 

Cultura da Cana-de-AçÚcar: 

A colheita está prevista para encerrar no 
.. 

n:J;~: de dezembro, oca~ião 

em que apresentaremos os dados finais desta cultura. Portanto, ::1an 

têm-ne os dasod, dados, da informação a::-:terior. 

Cultura da Mandioca.: 

Colhei ta concluÍda em novembro e apresentamos os núoeros fina .. is ::a 

safra: área colhida de 159.740 ha, maior 0,31;~ da previsão; r<::::tdi!:.en 

to médio obtido de 12.109 kg/ha, inferior 15,53% da previs~o i~ici~ 

e a produção atingiu a 1.934.266 t, menor 15,28 da prilleira estima~~ 

va. As reduções verificadas foram ocasion::1.clas pela irregulari:l~:ie 

das chuvas, apesar de ser uma cultura advinda do ano anterior. O p:-~ 

ço médio pago ao produtor foi de ~3 12.812,00 a tonelada. 



I_ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Cultura do Al~odão Arbóreo: 

Colheita conclUÍda em outubro, mas por atrazo das informações das C~ 

RBA' s e COl.2A' s, somente agora estamos apresentando os números finais 

da safra: área colhida 93.918 ha, menor 2,48% da previsão; produtiV! 

dade 75 k&/ha, inferior 17,58% da previsão ir~cial e a produção obti 

da foi de 6.998 t. As reduções verificadas foram em decorrê!"!c~_:::;:; da 

estiagem em algumas reeiões e também pelo ataque do bicudo. C praçm 

médio pago ao produtor foi de Cr$ 2ol27,00 a arrobao 

Cultura da Danat'l.a: 

A cultura se encontra em fase de colheita e os dados finais serão a-

presentados na reunião de dezembro, mantendo-se, portanto, os r::esmos 

números da informação anterior. 

Cultura da Castanha de Caju: 

Colhei ta concluÍda em novembro e segundo iDformaçÕes :procede::: t:::J das 

cc;:c~A 1 s e cc::..;;A' s, os resul taU.ocl finais indic:;;.ram :.:U::.ci. ~rea co.::..laúa ' 

de 192.155 ha, maior 3,14% da previsão; o rendimento médio o"t:;-tido I 
:foi de 224 kg/ha, ficando menor 14,83» do :previsto e a produçi:J atiE, 

giu a 42.964 t, menor 12,38% da esperada. Á redução 11ti"produtividad.e 

e consequentemente na produção, foi ocasionada por situações ~-:.-;..r:::át:. 

cas desfavorá-:cis. O p:ceço raédio pago ao produtor foi de 

Cr~t- 16 4. 7 32, 00 por tionelada. 

Cu..l tura da Laran j a: 

Colheita concluÍda e os dados finais, confo1~e informações dos nluni­

c{pios produtores, é o seguinte: área colhida lo566 ha, maior 0 1 26~ 
da prevista; produtividade 122.821 frutosjha, maior 0,17~-~ da .::;~evi-

são e a produção foi de. 192.337 mil frutos, maior 0,43% da esperada. 

O preço médio pago ao produtor foi de Cr$ 18.456,0o/mil frutos. 

T de 1991 
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MlNIS'ltRlO DA FCOUOID, FAZE!iD.A E FLANF.J.AJ.:EU'ro 
FUNDAÇÃO INSTI'llJTO ERA::;ILE'IRO !JE GEOGRAFll E fST.AT1STICA 
DIRETORIA DF PE3~JISAS c e 
DEPAHTA~T1lTO DF AGROFECU.ÃRIA 
DEGE-CE GCEA-CE 

RELATÓRIO DE ocoRRtr:cus ~:OVEK!3RO DF 1991 

O Levantamento Sistemático da Produção .AgrÍcola, relativo ao mês de novem 
bro, apresenta alterações em rela7ão a outubro, nas estimativas de área, produção e ren 
dimonto médio do tomate e feijão 2• safra. O café sofreu modificações apenas nas duas 
primeiras variáveis, enquanto o algodão herbáceo unicamente das duas Úl tinas. 

As alteraçÕes, nesta fase final de colheita de algu:as culturas, 
todas por reavaliação e refletem os ajustamentos finais das info~açÕes. 

fo::-arr. 

A Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária, a exemplo dos anos anteri­
ores, já se prepara para colocar à disposição dos pequenos produtores aproximadament~ 
7 000 toneladas de sementes certificadas, objetiv~~do o aumento da produção na safra 
1992. 

Dados preliminares já indicam U!:l incremento entre 20 e 3~ na área pre:?a'­
rada, em relação ao mesmo perÍodo do ano precedente, de algumas regiÕes produtoras, 
tais como: Crateús, Sertões de Senador Pompeu e Brejo Santo. 

Quanto a safra 1991, praticamente de~inida, a expectativa da produção ~e 
graos e agora de 794 724 toneladas, 124,60 1r maior do que a obtids. em 1990 e 1,19 ~· in 
ferior às 804 288 to:1eladas que se esperava obter :·.esta safra. 

) 

<-; 

toiU'AnATno !!, tlk!PJÇIO !! ~ • ~' pt.:UIUIIl'!:AS ! OLf..Wllllt>A!l 

J·oowçlo (t) ... 1AJWÇ)O 

rrowrco 

(o) l 
CEBEAlS Z L!CU.UBOsts •••••• 

1 
jzroa - ~otal •••••••••••••f 

irriso4o ••••••••••••••I 
•o~uo1ro •••e••••••••••l 

fo13ão • Total ••••••••••••I 
1• •dfra ••••••••••••••I 
2• •ot~ ··············I 

~lko •••••••••••••••••••••I 
Borso ,raD!tero •••••••••••I 

OLEAOIJOSAS ···············I 
c~o~o do o1godno (1) •••••I 

artóreo ••••••••••••••• 
~erbáoeo ••••••••••••••I 

A&endoia ••••••••••••••••••I 
J~na ••••••••••••••••••••I 

I 
tOTAL ••••••••••••••I 

I 

(b) 

322 320 

124 959 
81' 438 
43 521 
76 529 
62 069 
14460 

120 581 
251 

31 526 

25 174 
13 159 
12 015 

695 
5 657 

353 846 

1991 ----
JS~ 

I 
I 

(d/b) I 
(janeiro) 1

1 (o) 

725 151 1 
172 345 

B3 433 
ee ;-o! 

189 !:'13 
189 813 

362 1'10 
1e3 

19 137 

67 664 
20 993 
46 671 

850 
lO 623 

I 
I 

(novembro)! 
(tl) 

744 615 

164 263 
94 106 
70 157 

207 641 
191 433 

16 208 
372 125 

586 

50 109 

37 634 
12 769 
24 865 

1 233 
ll 242 

194 724 

131,02 

31,45 
15,56 
61,20 

171,32 
20Ô,42 

12,09 
208,61 
133,47 

58,94 

49,50 

l - 2,96 
106,95 

1 77,41 
1 98, n 
I 

I 

I 
I 
I 

J'OUtta OCU.-CE (1) 10 ~ 4o prolluçâo d olsodio om caro~o. 

•• totaliaação ela J>rod~Ção Hperacla ea janeiro d• 1991 não Mtá 
oomputacla a produção .. perecia d• feiJão 2• eai'ra 

(~) 

(cl/o) 

2,68 

- 4,69 
12,78 

- 21,12 

9,39 
o,85 

2,57 
220,22 

- 36,68 

- 44,34 
- 39,17 
- 46,72 

45,06 
5,83 
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1. Alt:odno herbáceo 

Reavaliações efetuadas apÓs a colhei ta no munidpio de Redenção na r.:nrr 
de BntUritÓ alteraram os dados anteriores em menos 42 toneladas na produção·obtida. 

Foram produzidas, portanto, 35 522 toneladas de algodão em caroço numa 
área colhida de 72 592 hectares com um rendimento médio de 489 kgjba. 

Prossegue a comercialização com o preço médio pago ao produtor girando 
em torno de C~3 019,40/15 kg, apresentando um incremento de 12,02/ em relação ao rnes 
precedente. 

2. CafÉ: 

A COREA de Baturité excluiu, por total inexistência, 6 ha do produto re 
gistrado no municÍpio de Acarape. 

Espera-se agora uma produção de 7 931 toneladas de café em côco a serem 
produzidas numa área de 8 979 hectares com um rendimento médio de 883 kgjha. 

A colheita continua em andamento estimando-se que já foram colhidos apro 
ximadarnente 90 ~ da produção esperada.O preço médio pago eo produtor(Qi239 855,00/tone: 
lada do produto em côco) é praticamente o mGsmo do mês precedente (C~240 105,00/t). 

3. Feijão~ safra 

A COREA de Baturité excluiu, por inexistência, 80 ha do feijão mul&ti~~o 
registrados no ~~iclpio de Acarape e Bana~~iÚ informou mais 10 ha de macassar. . 

Aguaria-se uma produção de 1 410 toneladas a serem ;p;roduzidas numa área 
de 1 801 hectares com ur:. rendir.:ento médio de 782 kg/ha. 

'Prossegue a colhei ta, estimando-se· que já foram produzidos 85 c;' da produ­
ç~o esperada~ O preço médio pago r·o produtor situou-se entre Cr$13 336,02/60 lr.g o macas­
sare ~17 209,98/60 kg o mulatinho. 

4. Tomate 

Reavaliações efetuadas nas microrregiÕes de Chorozinho e Barro alterar~ 
o pro~Óstico anterior em menos 50 ha e 160 toneladas. 

Aguarda-se uma produção de 82 330 toneladas a serem colhidas numa árra de 
2 253 ba com um rendil7lento n:édio de 36 542 kg/ha 

A colheita continua em andamento,estimando-se que já for&m colhidos ap~ 
.xirnadarncnte 90 'f- da produção esperada. O preço médio pago ao produtor situou-se entr€ 
Gr$30,00/kg o tomate industrial em Limoeiro do Norte e ~190,00/kg na microrregião da I 
biapaba o tomate de mesa. O preço médio ponderado vigente no periodo situou-se em torno 
de Cr$137, 14/kg 
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COHl'AJlA'Pl VO .!:! J'HODUÇÃO l!!, OH.lOS - CF.HF:Al!l, LtUUf.:IJll'SAS L OU:AOJJIOOJ.!J 

I··~ ----------------~-------I·-no_ru_ç_I_o __ (_t)-------r--v-~---~-o--(~-)----

1 
1 9 9 o lr-_1_9_9_1_ 

r noru'IOO 1 fSFERADA Wl'Eltl\Uh (d/b) (d/ o) 

I I {novembro) O.DTIUA I (novembro) I 
-· · (n) I (b) . __ (_o)_, (11)1 t----t----

1 CEm:Ais E ux:;mUNoSAS. • • • • • 32.2 62o 322 32o 1 744 615 130,80 131,02 

Arroa - Total • ••• •••• ••••• 124 959 124 959 f 

I irrigado ••• ••......... 81 438 81 438 I 
sc~ueiro •••••••••••••• 43 521 43 521 

Feijão- Totnl •••••••••••• 76 829 76 529 
11 1• oâfra •••••••••••••• 62 069 62 069 

2• safra •••••••••••••• 14 760 14 460 

I ~filho ••••;•••••••••••••••• 
Sorgo gran1fero ••••••••••• 

I 
OLEA01110SAS ••••••••••••••• 

Caro~o do n1godco (1) ••••• 
3rbÓroo ••••••••••••••• 

11 herbáoeo •••••••••••••• 
Amendoim ••••••••••••••••••f 

11 
)~na ••••••••••••••••••••! 

TOTAL ··············I 
11_ I 

120 581 120 581 
251 251 

31 526 

25 174 l 
13 15ft,, I 
12 015 I 

695 I 
5 657 I 

I 
354 146 I 

I 
I 

31 526 

25 174 
13 15? 
12 015 

695 
5 657 

353 846 

164 263 
94 106 
70 157 

207 641 
191 433 
16 208 

372 125 
586 

50 109 

37 634 
12 769 
24 865 
1 233 

11 242 1 

794 724 
I 
I 
I 
I 

I JUnTEs ocEA-cE (1) 70 ~ da produção de o.lgodão em caro9o. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

31,45 31,45 
15,56 15,56 
61,20 61,20 

170,26 171,32 
208,42 208,42 

9,81 12,09 
208,61 208,61 
133,47 133,47 

58,94 58,94 

(49' 50 49,50 
2,96 - 2,96 

106,95 106,95 
77,41 77,41 
98,73 98,73 

124,41 124,60 

I 
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COHJ'AnATl lO !}! J•noVUÇÃO ~ OHlos - CFJU·J,lS, LH.iUf.tlJlOSAS ! OU.AOllJOSA!J 

I 
I 

J·nowçlo (t) I vAJUJ.çlo (~) 
~----------~-----------1------~------

I 
I (n) I 

CEltEAIS E LRimllnOSA.S • • • • •. 

I Jrroa - Total ••••••••••••• 
irTiBado •••••••••••••• 

11 ~cquciro •••••••••••••• 
Feijao - Totol •••••••••••• 

1• sdfra •••••••••••••• I 2• safra •••••••••••••• 
)~lho ···~··••••••••••••••• 

Jl Sorgo gra0!fero ••••••••••• 

I 
I 
I 

OLEAOlnOSAS ••••••••••••••• 

Caroço do nlgodão (1) ••••• 
artóreo ••••••••~~··••• 
herbáceo •••••••••••••·~ 

Amendoim ••••••••••••••••••I 
)~na •••••••••••••••••c;:l 

I 
TOl~ ··············I 

I 

1990 1991 I 
OBTIDA ,__ __ m_PER---.A:--lD-_~----~-------...J ( d/b) 

25 174 
13 159 
12 015 

695 
5 657 

(outubro) 
(o) 

744 633 

164 263 
94 106 
70 157 

207 662 
191 433 

16 229 
372 125 

586 

50 138 

37 663 
12 769 
24 894 
1 233 

11 242 

794 771 

(novembro) 1 
(d) I 

37 634 
12 769 
24 865 
1 233 

31,45 
15,56 
61,20 

171,32 
208,42 
12,09 

208,61 
133,47 

58,94 

·I 
I 
I 
I 
I 

(1) 10 ~ dD. produção d& o.lgod.ão em caroço. 

li 

I 
I {d/o) 
I 
I 
I 

o,oo 

o, ::n 

0,13 

o,o6 

o,o8 

0,12 

o,o1 
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RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

NOVEMBR0/91 

Os dados apresentados pelas COREAS durante este mês, 

ap1·esentaram es'"6abil idade em relação ao mês anterior, para quase 

to(~os os produtos acompanhados pelo LSPA. 

Apenas 5 produtos, tais como,algodão herbáceo,feijão 

L'' ·2 2ª safras, milho e tomate, apresentaram ligeiras variações,o 

que, segundo as fontes informativas, foram objeto de acomodações­

ds dados sem nenhuma ocorrência registrada. 

Em face, da solicitação feita pelo BNB (Banco do Nor 

cLc:·3te do Brasil S/ A), a cultura da cana de açÚcar terá sua 
, 
area, 

pr0dução e rendimento m~dio, reavaliadas no mês de dezembro pelo 

Coordenador Estadual de Pesquisa das Estatisticas Agropecuárias.­

Para isso, o Coordenador deverá realizar levantamentos em campo -

0a ~rea de maior concentração da cultura de 02 a 06 de dezembro, 

e dará seu parecer final apÓs esse periodo. 

Natal-RN, em 29 de novembro de 1991. 

JOSÉ GONÇALVES DE CA 
COOR. ESTAT.AGRÍC 



•"' 

I / 
.-.,. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
·I 
I 
I 
I 
I 

li 
I 
I 
I 
I. 
I L 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAÍBA 

2251 REUNIÃO ORDINÁRIA 

Local: Esc ri tÓrio Estadual do IBGE na Paraiba 

Data: 28 de novembro de 1991 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

GCEA-PB 

• 

As variações ocorridaS pas culturas. pesquisadas, neste mês de no . . 
vembro, decorrem de novas informaçÕes procedentes da CO~ de Patos, pois segundo Rel~ 

tório de Ocorrências daquela COREA, a safra não correspondeu as expectativas dos p~ 

tores, devido a deficiência hldrica nas lavouras, provocada pela má distribuição plu­

vianétrica na zona produtora; desse modo passamos a seguir a registrar as variaçÕes o­

corridas cultura por cultura: 

AlGODÃO HERBÁCEO - Can a mesma área infonnada em outubro, regis­

tra reduções de 207 toneladas na produção obtida e 7 kglha no rendimento médio obtido, 

devido a fatores climáticos negativos nos municípios de Desterro, Manaira e Tavares, I 

dentro da área de jurisdição da COREA de Patos. 

AIRO - Sem alterações. Cultura em entressafra. 

AMENOOIM - Sem alteraçÕes. Cultura em entressafra. 

ARROZ - Sem alterações. Cultura em entressafra. 

BATATA llGLESA - Sem alteraçÕes. Cultura em entressafra. 

FEIJÃO - Can a mesma área infonnada em outubro, registra redução 

de 770 toneladas na produção obtida e reduç&o de 4 kg/ha no rendimento médio obtido, I 

devido a fatores climáticos negativos na fase de desenvolvimento da cultura principal­

rrente nos rmmicipios de Cacimba de Areia, Juru, Mãe Dágua,' Manaira, Princesa Izabel e 

Tavares pertencentes a jurisdição da COREA de Patos. Cultura em entressafra. 

FUMO - Sem alterações. Cultura em entressafra. 

MAMONA - Sem alterações. Cultura em entressafra. 

·• 

MILHO- Registra alterações negati~as de 1.317 toneladas na~ro-. 

d.lção obtida e 5 kg/ha no rendirrento médio obtido, decorrente de aspéctos. climáticos' 

regativos ocorridos nos municípios de Cacimba de Areia, Imaculada, Mãe Dágua, rilana.ira 

e Passagem, da área de jurisdição da COREA de Patos. Cultura em entressafra. 

'KMATE - Sem alterações. Cultura can colheita conclillda. 

ABACMI - Sem alterações. Cultura can colheita concluída. 

CANA DE NjÚCAA - Sem alterações. Can coll:dta concluia:A , 
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MANDIOCA ~ Can a mesma área infonnada em outubro, registra acres 

cimo de 7.320 toneladas na produção obtida e 155 kg/ha no rendimento médio obtido, on­

de os dados estavam subest~dos nos municípios de: Agua Branca, Princesa Izabel e Ta­

vares, de área de jurisdição da COREA. de Patos. Cultura can colheita concluída. 

PJ..f'JJDÃO ARPDREO - Can a mesma área infonnada em outubro, registra 

reduções de 52 toneladas na produção obtida e l kg/ha no rendimento ~di o obtido, devi 

cb a fatores climáticos negativos nos municípios de Mãe Dágua, Manaira, Passagem, Qui­

xaba, Salgadinho e Tavares, da área de jurisdição da COREA. de Patos. Cultura can co -

lhe i ta concluída. 

BANANA- Sem alteraçÕes. Cultura can colheita concluída . • 
COCO DA BAIA - Sem alterações. Cultura can colheita concluída. 

LARANJA - Sem alterações. Culturà com colheita concluída. 

PIMENI'A DO REmo - Sem alterações. êultura em entressafra. 

SISAL - Sem alterações. Cultura com colheita concluída. 

João Pessoa, 28 de novembro de 1991 

~~m~,~~ ~~lavl.O fJies :arancJa.6 , ~u. -~ 
-:- Secretário -

João Pere da Silva 
- Chefe do ESET/PB -
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·FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRÓ DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 

\~ ESET/PE 

GCEA/PE ---------LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

.oUwsR0/91 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Não houve qualquer alteração no quadro pluviométrico no decorrer 

do mês em curso. As previsões de trovoadas no sertão não foram confirmadas, apenas 

ocorreram chuvas isoladas em algtmS munidpios, inclusive no agreste, porém se::: causar 

nenhuma modificação no ciclo vegetatio das lavouras, cuja colheita ~ncontra-se em fase 

final. 

Acentua-se as dificuldades relacio0adas ao abastecimento das p~ 

pulações, crescendo a cada dia a procura por carros pipa. A situação vem se tomando 

critica, a medida em que os programas de assistência ao trabalhador rural, poséos em 

prática até agora,.chegam sempre atrazados e servem apenas como paliativo, não existin 

do una preocupação maior de fixar o homem ao campo. 

Durante o perÍodo, intensificaram-se os trabalhos de colheita do 

abacaxi, algodão e tomate, enquanto o milho teve sua safra concluída. As expectativas 

são de que os rendimentos médios possam decrescer em relação ao esperado, principalme!:: 

te para algodão e tomate. Nas regiões da mata, onde se concentra a cultura da cana de 

açucar, a situação de colheita é de completa normalidade. 

De acordo com as informações da CEASA/CAGEPE, o serviço de fis 

calização e classificação do estado, atingiu un montante de 20.259 t de proàutos agri 

colas classificados em outubro, sendo a maior participação do milho com 16.172 t. Os 

preços a nivel de atacados dos mais significativos produtos hortigrangeiros, negociados 

na CEASA/PE, no intervalo de 17/10 a 14.11.9~, 10 aumentaram, 2 decresceram, enquanto 

7 pennaneceran com preços estáveis. Os que cairam foram o tomate e laranja pera. Segll!! 

do ainda a CEASA, os produtos· hortigrangeiros, deverão continuar em níveis 

em razão do período de safra que atravessam. 

lWIDIOCA 

estáveis 

· De conformidade com novas informações das agências de Afogados ' 

da Ingazeira e Palmares, nesta Última por omissão de registro no levantamento anterior 

nos municÍpios de Ribeirão e Rio Formoso, a área destinada a colheita passou para 
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112.201 ha, representando un aunento de 0.19",..6. Considerando que toda essa área será co 

lhida, a produção alcançará 1.120.646 t, portanto, 2,23% maior que a esperada em outu 

bro, apesar da previsão de queda no rendimento médio previsto da ordem de 0,05%. 

MIJ.l-K) 

Concluidos os trabalhos de colheita as avaliações preliminare~ 

indicam ~ pequena variação na área colhiaa, Qa. ordem de O, 16% em relação a prevista 

anteriormente. A produção obtida foi de 156.066t, superando a informada no mês passado 

em 0,22',.6, can rendimento médio passando de 542 para 543kg/ha. Novos levantamentos se 

rão processados no próximo mês podendo acarretar alterações nos registros atuais, pri!! 

cipalmente na região do agreste, onde será melhor avaliado o desempenho da colheita 

dos Úl tiroos 2 meses. 

Em relação a área total plantada, as informações mostra"!'. que 

os fatores climáticos e a incidência de praga de. lagartos especialmente no PajeÚ, ao 

longo do ciclo vegetativo, foram responsáveis pela perda de 75.814 Ha, correspondendo 

aproximadamente a 21% da área cultivada can graminea. Comparativamente a safra 90, os 

resultados de 91 superaram em 51,38% na área plantada, 41,18% ria colhida e 96,62"/o na 
• 

produção. 

As cotações do milho, a nivel de produtor, oscilaram de Cr$ 

6.500,00 a 7.000,00/saco de 60kg. 

BANANA - CAFÉ - COCO DA BAIA - lARANJA - SISAL - lNA 

As modificações nas estimativas dessas culturas em relação ao 

mês passado, devem essencialmente as revisões e ajustamentos, não se verificando, ocor 

rências de fenêmenosde maior repercussão, que pennita justificar tais variações. 

MC/nn 

Recife, 03 de dezembro de 1991. 

~ 
Alu~~te 
OX)RD. TÉCNICO DO GCEA/PE 

• 
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. I B G E 
DPE/DEAGRO 

ESET/AL-CEPAG 

L S P A - ~: A L A G O A S 

AL 
----

RELAT6RIO ?f.ENSAL J2! OCOR..~NCIAS - 11-itS.: NOVEMBR0/91 

lo COMENT1RIO GERAL 

Com exceção da CO~São Miguel dos Campos, todas as outraa Comissões 

viagens aos seu a .. Regionais reavaliaram suas estimativas, isto ap6s 

principais munic!pios. produtores, jurisdicionados a cada uma delas. 

2. COMENTÁRIOS.ESPECfi'ICOS.:: 

a) ALGODIO HERBÁCEO - A cada ano vem sendo r-eduzida a área plantada 

desta lavoura. Como já foi relatado em relat6rios anteriores, o 

principal motivo, é o ataque do BICUDO, valendo ressaltar aindaque 

os produtores que ainda cultivam o produto, vêm obtendo um rendi-

mento médio muito baixo. Falta os result~dos finais de colheita 

da. CO~Santana do Ipanema. A maioria dos produtores que deixaram 

de cultivar algodão, partiram para o cultivo da mandioca. 

b) ARROZ - Oa resultados neste mês são praticamente as estimativas fi 

nais do produtQ para o ano civil de 1991 no Estado de. Alagoas. 

c) FEIJÃO - O principal motivo da redução observada no rendimento mé­
dio previsto para o obtido até o presente, foi devido as irregula­

ridades das chuvas nas princi~ais regiÕes produtoras do Estado. 

d) FUMO - são praticamente os resultados finais de colheita. O princ! 

Pal motivo da redução na produção foi o excesso de chuvas na época 

dos tratos culturais e na colhei ta, conforme informação da coREA,/: 

Arapiraca. O excesso de chuvas também contribuiu para diminuir a 

qualidade do produto já colhido. 

e) MILHO - Como no feijão, o motivo da redução· observada, foi as chu-
, 

vaa irregulares no per~odo. 

f) CANA-DE-AÇl1CAR - Devido a defasagem de preço pago ao produtor, que 

reclamam ~ baixo preço pago pela tonelada de cana não dando para 

cobrir os custos de implantação, adubos usados, etc ••• , até o fi­

nal de outubro a área .colhida foi pequena, devendo ser incrementa­

da ap6s o aumento do preço autorizado pelo Governo Federal. Deixa­

mos de informar neste mês, ·o quantitativo de cana-de-açúcar moido.. 

nau usinas, pois a ASPLANA deixou de-realizar o levantamento 
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~0 IBGE 

-~ 
quizenal, e nenhum outro Órgão no Estado vem efetuando o controle 

junto as usinas. Informamos abaixo os dados de produção, por peri 

Odo de colheita, obtidos junto ao IAA-Em Extinção ata 31.10.91 

- AÇ1.1CAR: - 1~ perÍodo .;•••••••••o•o•o•o 10.600.657 sacos 50 Kg 

- 22 periodo •••••••••••••••ooo 4.447.684 n 

- ÁLCOOL: 
, 

- 12 per~odo •••••••••••••ooooo 344.926 
2~ periodo eoeeooeeoo•oooo••• 127.272 11 

-MELAÇO: - 1~ periodo oe••••••••oeeoo•oo (sem produção) 

- 22 periodo •••••o•••o•ooooooo 77.227 toneladas 

g) COCO-DA-BAIA - De.vido a falta de dados, as estimativas permanecem 

inalteradas, devendo serem reavaliadas após a obtenção das infor­

mações junto a Secretaria da Fazenda e Industrias de Beneficiamea 
to. 

h) Demais produtos - Nada a comentar. 

Maceió, 28 de novembro 

• 

llaria Jt~lo de Paul.a 

Secretaria do GCEA/ AL 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTAT!STICAS AGROPECUÁRIAS - GCEA 

LEVANTAl:ENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!C.OLA - LSPA 

B A H I A 

NOVEF.IDR0/91. 

ALGODÃO ARBÓREO 

O :pr.oduto... encontra-se em franca decadência neste Estado, en­

cerrando-se a colhei ta com uma área de a:penas 40 hao, na microrregião 

de Juazeiro, remanescente de um total inicial de 200 ha., dos quais .·I 
· 3/4 foram abandonados, ou se ja.l60 ha. Dos 40 ha. coDlidos foram pro~ 
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zidas 25 toneladas, com rendimento médio obtido de 625 kg/ha. Assim, . 
já é. previsível o seu desapare.cimento no prÓXimo ano, como já acontece 

ra antes nas regiÕes de Pa~lo Afónso e Bom J'esus da Lapa, sendo esta a 

única que res.tava na Bahia. Em relação ao ano anterior houve as segui!! 

tes alterações: -88,44% na área colhida, -84,66% na p~odução obtida e 

+32,70 no rendimento médio obtido. 

·ALGODÃO HERBÁCEO 

Encerrada a colheita do produto com uma área coThida menor 

que a do. ano passadó: 175.409 ha. (+41,49% em relação ao mês anterior). 

Desse total, apro.ximada.m.ente 80% foram cultivados na região que englo­

ba as COREAs de .. Guanambi, Brumado., ·Bom Jesus da Lapa, Caetité e Livra­

mento do. Brumado, sendo que apenas. a. dã Gua.nambi cultivou 57,01% da á­
rea deste ano. A produção obtida neste ?JlO alcançou 137.027 toneladas 
" (+66,36%) das quais Guariambi respondeu per 62,18%, envolvendo 9 ~~cí 

JJOSo O rendime.nto médio obtido registrou 781 kg/ha (+17 ,62%). A área 

des.te. ano é a menor dos Últimos 5:, anos; entre.ta.nto a produção supera 

3 destes anos. Em relação ao ano, passado, observam-se as seguintes al­

terações: -5,92% na área colhida, +25,30 na produção obtida e +33,05% 

no. rendimento. médio. 

AIRO 

Faltando a d~finição de 2. COREAs, a coJ.hei ta está praticamea 

te encerrada, apresentando uma área a ser· cOlhida de 687 ha. (+0,73%) 

produção esperada de 2.497 t. (+0,52%) a rendimen~o médio de 3.635 

kg/ha. ( -0 ,19~~) o 
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CEBOLA 

A colhei ta está se encerrando, faltando-nos os números fi­

nais das C OREA.s de Irecê e Senhor do Bon.f"im que :ficaram de :fazer revi­

sões na área plantada. A :principal região produtora - Juazeiro - já en. 

cerrou a safra e apresentou uma área :final l.igej_ramente menor que a do 

mês: a.'lterior; ainda assim esta área representa 61,76% do Estado. Os nú 

meros deste mês são estes: área a ser.· colhida 6.477 hao (-7,48%), pro­

dução e.sperada 86.506 t. ( -8,69%) e rendimento médio 13.356 kg/ha • 

SAFRA 91 /92 

ALGODÃO HERBÁCEO 

A li inte.nção de plantio indica uma área a ser plantada de 

223.854 ha., o que representa +86 ,55% em re.lação à IP de: 90/91 e 

+27 ,62% em relação à colhe.i ta de.ste aho. A produção es-perada alca11.ça 

165.899 toneladas, representando +90,95% .e +2.1,07% em relação aos dois 

perÍodos, respectivamente. O rendimenta médio esperado - média ponde~ 

dos Últimos 5 anos - registra 741 kg/ha. 

ARROZ 

Regis:trando um aumento de 36,87 em relação à intenção de 

plantio do ano anterior, a lD intenção de plantio para esta safra a -

ponta uma área a ser plantada de 53.060 ha., que repre·senta +67 ,26 % 

em reJação à IP 9Q/9l, enquanto o rendimento médio - 1:171 kg/ha - re­

presenta +22,23%. Efetivamente a área colhida este. ano :foi bem maior 

que a informada em intenção de plantio e .. es.ta área tende a 

nesta sa:frao 

FEIJÃO lª SAFRA 

aumentar 

A l& intenção de plantio para es:fe produto aponta um aumento 

substancial na área a ser colhida (+74,26% em relação à intenção de 

plantio do ano anterior e +30,44% em relação à ultima colhei ta), com 

473.806 ha., sendo esperada uma produção de 197.635 toneladas (+122,43% 

e +13,58% idem, idem). O re~imento médio e~perado é de 417 kg/ha - ~ 
. 

dos Últimos 5 anos (excetuando-se o ano de 1987, que i[oi um ano atÍpi-
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· ·oo, de resultados muito baixos, fugindo da média). O feijão comum tem 

os seguintes números: área 388.841 hectares, produção 138.925 tonela -

das e rendimento médio 410 kg/ha. enquanto o feij~o caupi tem 134.965 

hectares de área a ser plantada, 58.710 toneladas de produção esperada 

e. 435 kg/ha. de rendimento médio esperado. Foi excluido o ano de 1987 

J na obtenção do rendimento dos dois prod,utos pelo mesmo motivo citado. 

anteriormente .• 

MAMONA 

Eate produto registra uma área de 169.512 ha. nesta lD inteh 

ção de plantio, sendo esperada uma produção de 90o000 t. com rendimen­

to médio· e.sperado de 531 kg/ha. , números obtidos considerando-se um.e a­

créscimo de 5% na área colhida. deste abo a tendo eLl vista a expectati­

va de aumento na produção, uma ·ve .. z que a- média obtida dos Úl tlmos 5 

re.ndimentos resultou num número discrepante - de: baixas perspectivas .• 

MILF.O 11 SAFRA 

Soma 333.472 ha. a área a ser plantada com este produto. no 

Estado ( +76 ,61% que a área· coJ..hida neste; ano), sendo esperada uma pro­

dução de 227.761 t. c~om rendimento médio esperado de 683 kg/ha. - núme 

ro obtido da média dos Últimos 5 rendimentos médios, excluindo-se 1987 

que teve um rendimento bastante irregular, bem abaixo da média. Em com 

paração com a intenção de plantio de 90/91 verificam-se acréscimos de 

85,26% na área, 185,63% na produção e. +54,18% no rendimento. :g espera­

da. uma alta produção no Estado em virtude de a área cultivada em Bar -

reiras ser. maior que a deste. ano e: -cujo rendimento é mui to elevado. 

SOJA 

A área a ser plantada com esta cultura atinge 310.000 hecta­

res (+47 ,62% que a área colhida em 91) sendo ÇjUe a produção e·sperada 

fica em 465.000 t. e o rendimento em 1 •. 500 kg/ha. - número aproximado. 

àa média ponderada dos Últimos 5 anos. 
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SORGO 

Os números deate _produto indicam uma área a ser plantada de 

32.642: ha., com produção espe.rada de 19o063 to (+84,55% em relação à 

intenção de plantio de 90/91 na área e +24,89% na produção) ficando o· 

rendimento médio em 584-kg/ha. -média ponderada das 5 Últimas safras. 

A área e. a: produção também são maiores em relação ao que se colheu nes 

te ano: +58,03% e: +37,96%, respectivamen:beo 

o • 

• 

/JAM. 



.. 

• 

MIIHST<'.:~'<IO Qf, ECONO~.liA, f'AZENOA E PLA!~EJf,t•iEHTO 
F Utm:. ÇÃO HlS T ITUTO Bfll·S I L E I RO O C: G EOGHJ.f' I/; E f: S T f·.T I S TI C/, 
OIRETCRIA DE PESQUISAS 
DEPtRTA~EN~O DE AGcOPECUARlA 

LEVANTAMENTO SISTEMATTCO DA PRODUÇÃO AGRICOLA - '1 9 9 1 

QUADRO 1: PRODUTOS DE CULTIVO TEMPORARIO DE CURTA DURAÇÃO 

UF: BA:\HIA MES/ANO: NOVEMBR0/91 

• 

A R E A ( H A ) 

P R O O U T O S A G R I C O L A S 011 - PLANT J',D,~.Uu--· ----. -- A -SER COLH 1 DA FASE I 
CULTURA A SER PLANTArlA r PERDIDA fAc:J COLHIDA 

PROOUÇ1\0 
( T) 

REli Jli/IENTO 
MÊDIO 

(KG/HA) 
------···--·· ·- I 1-- I I I 1---

....... -- i---1 I I 1---

SAFRA ___ ~_V92 . l----1-- 1---1 I -----------' ----

--------·------ -------- • ------· ---- • I 1---·-· ---------------1----

ALGODÃO HERBÁCEO. 
~- ...... -·-·-----···-----

IP 223.854 165o899 741 ---- -~-·---- -- ·-·-------- ---- -------
ARROZ - Total • IJ? 62.310 72.947 1.171 -- ---- ----- ----·-------- --·--·-·---·--··- ---------..,.--

_ ___:AJP.lQZ _ _l.)~-~~ç~-~0 --~~- _._2,3~_Q_§_Q_ _____ _ __ _ A? .• 491__ 91.4: __ 
-~·ARROZ IRRIGADO IP 9o250 :24.450 2.643 

·-·····------------~-----------· --·- ----------------- . ----------- ---- ----.-
FEIJÃO li SAFRA -Total IP 473.806 l97o635 417 -- ._ ----------------· ------ --- - ..... ------ ------ .. ---· - . -- ··- ----
FEIJÃO'COMUM li SAFRA IP 338.841 ).3$_.9~5 __ · ~19_ ----- -------------------- ---- ---------·-- ---- -- . -. . 
FEIJÃO CAtrPI lA SAFRA IP 134.965 58.710 435 ---=-------------··- . -- ---·-- -------··--·-- -,----- ·----------- -----

_ _]~~_ONA _I_? ___ :1:_6_~_2]g_ _ __ 9Q_!_Q_QO _____ 5.3;1_ 
---~J~~~O li SAFRA _ _ p> _ __ 3~_:3_o47?_·_ ___ __?_?_7_!_7§)._ Q~3-· 

~OJA _!~_ -~1Q_!_.<?OO_ . --~~~-!.QQQ_ ___ wQO __ 
SORGO -~I 32~~_§_4?-~- J.51._QQ3.__ 58_4_ 

·------·- --------1 -1-------------- - - 1-----------
------------·--- -1 l I l 1--·- 1-----

--~-- ~==~--· ~----:1 ! ____ . ____ -==:-' --
FASE DA CGLTlRA: IP - lNTENÇAO DE PLANTIO; P - PLANTIO; TC - TRATOS CULTURAIS: CA - COLilEITA EM ANDAMENTO; 

CC - CG.HEITA CONCLUIDA; CM - EM COMERCIALIZAÇÃO; ES - ENTRESSAFRA (CONSIDERE A FASE PREDOMINANTE NA UF). 

. 

- - - - - - - - - - - - - - - .. - - ... -• 

' I 

i 
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REUNI~O t;:Et~LIZA!JA ~ 
EM: 02/12/91 ~ 

LEVANTAMENTO 5151-ErvlÁ.TICO 

DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

== LSPA == 

• o 

===============================~================================== 

****************************************************************** 

===========================================================~====== 

•GCEA• 
GRUPO DE COORDENAÇÃO 

DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

NO ESPÍRitO SANTO 

------------------------------------------------------------------
N O V E H B R O - 1 9 9 1 . ------------------------------------------------------------------

MINIST~RIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO o 

FUNDA~~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA - IBGE 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
Departamento de Agropecu,ria 

ESET - ESCRITORIO ESTADUAL DO IBGE NO ESP!RIRO SANTO 
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I B G E 
ESCRITORIO ESTADUAL DO IBGE"NO ESPIRITO SANTO- ESET/ES 
GRUPO DE COORDENA~~O DE ESTATISTiCAS AGROPECUARIAS - GCEA/ES 
LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODU~~O AGRICOLA - LSPA 

RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

Com o objetivo de acompanhar as atividades relativas ao 
LSPA, foi criado no IBGE, através da Resolu~io COD <Conselho Dire­
tor da Fundaião IBGE> No. 352, de 13.04.73, o Grupo de Coordenaião 
de Estatisticas Agropecuárias - GCEA, instalados nas Unidades da 
Federaião. 

• 
Sob a CoordenaiãO do IBGE, e com a participa~ão de di-

versas entidades ligadas ao Setor Ag~Qpecuário~ o GCEA esteve reu­
nido no dia 02 de Dezembro, para analisar as informaiÕes referen­
tes às principais culturas em nosso Estado. 

Os dados foram apresentados, .discutidos e aprovados pelo 
GCEA, estando sujeitos a apreciaiãO e aprovaião da Comissão Espe­
cial de Planejamento, Controle e Avalia~ão das Estatisticas Agro­
pecu~rias - CEPAGRO. 

Da Reunião, 225a. do GCEA, participaram: REYNALDO ANTO­
NIO QUINTINO e EUGENIO FERREIRA JúNIOR pelo IBGE, ANDR~ LUIZ PAS­
SOS COSTA GON~ALVES do DEE, JOSE ANTONIO GOMES da EMCAPA, PAULO 
ROBERTO DE LUNA DA CONAB e PEDRO AUGUSTO DOS ANJOS LúCIO pela CEA­
SA. 

Na reunião, foram acompanhados os seguintes produtos: 

- Culturas temporárias de curta duraiio - ALHO, 
BATATA-INGLESA 1a. e 2a. Safras, FEIJ~O ia., 2a. 
Safras, MILHO e TOMATE; 

ARROZ, 
e 3a. 

- Culturas temporárias de longa duraião - ABACAXI, CA­
NA-DE-A~úCAR e MANDIOCA; e 

- Culturas permanentes - BANANA, CACAU, CAFE, COCO-DA­
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE e MAM~O. 

CULTURAS TEMPORARIAS DE CURTA DURA~~O 

Os dados para as culturas permaneceram idênti­
cos aos do mês anterior. 

-ALHO- O produto encontra-se totalmente ·colhido,· 
tendo sido cotado na CEASA, mês de referência, a Cr$ 780,00 e 630, 
00 0 quilo, para as varidades.Amarante e Cateto Roxo, respectiva­
mente. <tipo grande> 

- ARROZ - O pre~o médio pago ao produtor no mês de 
referência foi da ordem d~ Cr$ 4.800,00 o ~aco .de 50kg do produto 
em casca. 

- BATATA-INGLESA - O preiO médio para o produto na 
CEASA, foi de Cr$ 4.830,00 o saco de 60kg. 
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- FEIJ~O - O preiO médio no atacado da CEASA, no 
mês de referência foi de: Cr$ 20.000,00 para o feijão preto e ca­
rioquiAha,.o saco de 60kg 

- MILHO - Aguarda-se para o pr6ximo mês, .alteraião 
nos dados, quando serão incluidos no total do Estado, alguns plan­
tios de 2a. safra. O preiO médio no atacadado da CEASA no mês de 
novembro, foi de cerca de Cr$ 10.000,00 o saco de 60kg. 

- TOMATE - O produto colhido apresenta-se de regu­
lar·qualidade, sendo cotado na CEASA a CR$ 10.000,00 para o tipo 
EXTRA uAu e Cr$ 4.000,00 para o tipo ESPECIAL, a caixa de 23kg. 

CULTURAS TEMPORARIAS DE LONGA DURA~AO 

As culturas ABACAXI, CANA-DE-A~ÔCAR e 
apresentaram alteraião em relaião ao mês anterior. 
minante para essas culturas, é de final de colheita. 

• 

MANDIOCA, não 
A fase predo-

A cotaião do ABACAXI na CEASA foi de Cr$ 30.000,00 <ti­
po grande) e Cr$ 15.000,00 <tipo médio> o cento. 

CULTURAS PERMANENTES 

Também para essas ·culturas, os dados permanece­
ram idênticos aos do mês anterior. 

- BANANA - O pre;o méido pago ao produtor no mês de 
referência oscilou entre Cr$ 50,00 e Cr$ 60,00 o kg. 

- COCO-DA-BAtA. - O pre;o médio para o produto <coco 
verde) praticado na CEASA foi de Cr$· 180,00 a unidade. 

- MAM~O- O pre;o para o produto praticado na CEASA 
foi de: Cr$ 125,00/kg para o Hawai e Cr$ 75,00/kg para o Formosa 
<tipo grande) 

Vit6ria, 02 de dezembro de 1991 

·.~c:>j~;;f. 
J SSARA CdLEN RI S f>~ CHEFE DO ESET/ES 

PRESIDENTE DO GCEA _ 
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IBGE 

ESCRITORIO ESTADUAL -DO IBGE NO ESPIR~TO SANTO - ESET/ES 
COORDENA~~O DE PESQUISAS AGRICOLAS 

PROGNOSTICO OA PRODU~~O AGR~COLA· 

<NOVEMBRO :L99:l) 
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HINIST!RIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
IBGE·-DPE-DEAGRO 
Departamento de Agropecuária 

· Divisio de Pesquisa~ 

GCEA: ESP!RITO SANTO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODU~~O AGRICOLA 
PROGNOSTICO DA PRODU~~O AGR!COLA - 1992 

<2o. LEVANTAMENTO NOV/91) 

RELéiOBIQ DE QCQRRE~CiéS 

i - li~SIBQI!U~ãQ 

A 2a. estimativa para o Prognóstico da Produ~io Agricola 
- 1992, baseou-se nos dados obtidos e discutidos com 218 informan­
tes, <tkcnicos da EHATER e da Rede Bancária, Comerciantes de se­
mentes, Cooperativas e outros>, que compõem as COMEA's no Estado. . . 

A metodologia. utilizada seguiu as mesmas orienta~S~s ~ 
do mis anterior e as altera~5es ocorridas na 'rea plantada e/ou a 
plantar sio apresentadas no quadro a seguir: 

------------------------------------------------------------------. AREA <ha) 
C U L T U R A 

OUTUBI:;:Q I•WVEI1BRO VAR!Ai;f'\0 

------------------------------------------------------------------
ARI:.:OZ . . . . . . . . . . . . . . . . . 
BATATA·- INGLESA ia. Sa f1·a 
F'EIJ~O ia. Saf1·a . . . . . . 
11ILHO . . . . . . . . . . . . . . . ~ . 
TOMATE . . . . . . . . . . . . . . . . 
CAl'>~•~·-DE ·-A~úCAI~: . . . . . . . . 
11ANDIOCA .•••••••••••••• 

2 ·- !;:SIII1âil~êS.:. 

2.1 - éEiBQZ 

32.612 32.582 0,1 
376 376 

32.652 32.522 -0,4 
118.400 118.050 ·-0,3 

1.419 1.419 
38.975 38 .!37~5 ·-i' 02 
20.300 F~0. 300 

2.1.1 - Situa~io em ~Q~EbBBQ- A área plantada e/ou a 
plantar, situa-se em 32.582ha, menor 0,1X i estimativa no mis an­
terior. Esta redu~io foi verificada por t~cnicos da EMATER, ap6s 
ajustes para menor, nos Municipios de JAGUAR~ e JORONIMO MONTEIRO. 

2.1.2 - e~~âR~~tiYªâ - Esta é uma cultura que nos dlti­
mos anos apresentou uma área mais ou menos estável e para esta sa­
fra mostra uma redu~io na safra 91/92, devido principalmente ao 
baixo pre~o do produto no mercado e ao alto custo de produ~io. A 
cultura apresenta-se 90X em desenvolvimento vegetativo e i0X em 
gennina,.ão. 

2.2.1 - Situa~io em ~Q~EMBBQ - A área plantada e/ou a 
plantar apresenta-se idintica l do mis anterior Cio. PPA>. 
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2.2.2 - !~~~e~~ti~a~ - N~o h! noticia~ de que esteja ha­
vendo problemas, capazes de obstarem o nao atingimento da expecta­
tiva d~ .Plantio da cultura·, estimada pelas COMEA's. 

N~o temos, ainda, a evoluG~o do plantio, todavia, 
são boas .as expectativas para a Cllltunl. 

2.3 - EEIJãQ !ia~ SafLa1 

2.3.1 - Houve pequena reduG~O na !rea plantada e/ou a 
plantar (-0,4X) em virtude de reavalia~Ses das estimativas execu­
tadas pelos técnicos da'EMATER, nos Municipios de JAGUARE e SERRA. 

• 2.3.2 - E~~s~e~tiY~S - a Expectativa i de se atingir as 
estimativas deste 2o. Progn6stico. A' cultura encontra-se 100X 
p 1 an t ada. 

2 • 4 - I:UI.I:iO 

2.4.1 - Situa~iQ ~m ~Q~EMEBO - As modificaG5es, oriundas 
das COMEA's dão conta que a·irea para esta cultura sofreu altera­
~5es para menor, quando comparadas com as informa~Ses do io. Prog­
n6stico da Produ~io Agricola <OUTUBRO), que reduziu a 'rea planta­
da e/ou a plantar de ii8.400ha para 118.050ha, <-0,3X). As alte­
raG5es ocorridas foram nos Municipios de: DIVINO DE S~O LOUREN~O e 
JERONIMO MONTEIRO. 

2.4.2 - !~~~~~~ti~as - Os indicativos são de que a área 
plantada e/ou- a plantar se estabilize nos valores deste 2o. Prog­
n6stico. A cultura encontra-se com 74X em desenvolvimento vegeta­
tivo, 20% em floraG~o e 6X em germinaGio. 

2. 5 ·- IQI:iéiE 

2.5.1 - Sit~~~iQ ~m ~O~E~BBQ - A estimativa para esta cul­
tura, apresenta-se idintica ~ do io. PPA • 

2.5.? - !~~~~~~ti~as - A exp~ctativa é de que a 
plantar em-1991, se estabilize em torno da estimativa de 
deste 2o. Progn6stico. 

:.hea a 
i. 45~5ha, 

O custo de produG~o para a cultura, situa-se em 
torno de Cr$ 23,50 por.kg. produzido. 

. 
2.6.1 - Situa~iQ ~m ~Q~EMEBQ - As estimativas de área to­

tal e destinada ~ colheita, sofreram alteraGSes quando comparadas 
~ do mis anterior. 

A ire~ destinada l colheita apresentou redu;io 
<-1%), em virtude, principalmente, de ter a COMEA do Municipio de 
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM~ detectado que parte da ârea informada no 
mis anterior é de Cana Foriageira. 

2.6.2 - e~~5~~~ti~a~ - A expectativa é de que a área ·se 
estabilize no valor deste 2o. PPA, todavia, com tendincia a aumen­
tar, caso venha a se concretizar alguns projetos, de novas lavou­
ras para as usinas •. 

Portanto, Area Total e Destinada l Colheita para a 
cultura ' a seguinte: 

·. 
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AREA TOTAL:: 
AREA DESTINADA A COLHEITA: 

44.469 
38.575 

l'ien01· ( 0, 9% > 
líenor (i%). 

2. 7 - 1.1é~D.IQCê 

2.7.1 - Situ~~io ~m ~Q~EMBRO - A irea a ser colhida em 
1992, apresenta-se idintica l informada no mis anterior (io. PPA> • 

2.7.2 - e~r~e~~ti~a~ - As. informa~5es de campo indicam que 
a irea destinada l colheita se estabilize neste 2o. Levantamento.· 

2.8 - éSSISIE~Clê IEC~ICé 

A EMATER/ES prestar[a assistincia t'cnica no Estado, con­
forme descrito no quadro a seguir: 

CULTURA 

A1;:1;:oz ••••••••••• -•••••• 
BATATA-INGLESA ia.Safra 
FEIJ~O ia. Safra •••••• 
f1II_HQ ••••••••••••••••• 
·TOiíATE •••••••••••••••• 
CANA-DE-A~OCAR •••••••• 
MANDIOCA •••••••••••••• 

No. DE PRODUTORES 
ASSISTIDOS 

6.413 
229 

10.004 
14.955 
2.587 

327 
2.271 

2.9 - êSSlSIE~Clê CBEDII!CIA 

ÂREA ASSISTIDA 
(ha> o 

11.594 
203 

29.498 
43.444 

1.097 
11.680 
9.640 

A rede bancirta, aprovou, nos meses de outubro e novembro 
Cio. e 2o. Progn6stico da Produ~io Agricola- 1991), projetos para 
cust•?ió <J..9l"icola, como mostramos no qu::1d1·o abaixo: 

No. DE PF\:O.JETOS 
CULTUI;:A 

ATé OUT NOV TOTAL AT[ OUT NOV TOTAL 

ARROZ . . . . . . . . . . . . . . 6i 37 98 526 167 693 
Br~TATf~·- INGLES11t ia.SF 1 i 2 2 
FEIJ~O ia. Safra . . . i46 33 i79 2643 345 29f3B 
l'iiLHO . . . . . . . . . . . . . . 236 99 335 4229 1719 5948 
TOiíATE . . . . . . . . . . . . . 8 i 9 7 i 8 
CAI-.!A-DE -At;e.ICAI'= . . . . . 2 i 3 2028 5i69 7197 
11ANlHOCA . . . . . . . . . . . 18 67 85 i 50 ii23 12?3 

-----------------------------------------------------------------
2.10 - SEHE~IES CQHERClêLIZê~êS 

Nos meses de outubro e novembro, constatou-se através de 
consulta l rede de comerciantes de insumos do Estado, que foram 
comerciali2adas, sementes para o plantio da safra 91/92 como dis­
criminado no quadro a seguir: 
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SEMENTES COMERCIALIZADAS 
CULTUI~AS 

OUTUBI=i:O NOVEI'iBHO DEZEI"iBJ:;:o 
-------------------------------------------------------------------
ARHOZ ••••••••••••••••• ~ ••• 
BATATA-INGLESA ia. Safra •• 
FEIJ~O ia. Safra •••••••••• 
11ILHO ••••••••••••••••••••• 
TOMATE •••••••••••••••••••• 

10.151 
9.240 

34.014 
573.022 

39 

3.030 
890 

2.380 
66.511 

11 

13.181 
10.130 
34 .2!52 

639.533 
50 

------------------------------------------------------------------. . 

Colocamo-nos l disposi~io do DEAGRO para qualquer escla­
recimento complementar. 

. 

1/1-~~-
)

ltSSal-::3, C•::>len J:;:i4:­
? CHEFE DO ESET/ES 

PHESIDENTE DO GCEA 

Vit6ria, 02 de dezembro de 1991 
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ESCRITORIO ESTADUAL 

DO RIO DE JANEIRO 

GRUPO DE COORDENACAO 
• 

DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIASO 

![[CEA/RJ !I 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO 

· DA PRODUCAO AGRI COLA 

1993/91 ' 

SAFRA 

INFPRMATIVO MENSAL 

1991 

ANO 
NOI..'EMBRO 

MES 
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~o 
0'4::] IBGE 

ESCRITóRIO EST~DUAL 

DO RIO DE JANEIRO 

GRUPO DE COORDENAC~O DAS ESTATiSTICAS AGROPECU~RIAS 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 

RELATóRIO DE OCORRiNCIA I)Qt)EI1BFW/91 

• o 

Este prcidutc n~c apresenta alteraçes em suas estimati­
vas neste mis, ficando assim definidas as informaçes desta cultu­
ra :. área de colheita 3.127 ha, prcdu~~o prevista 155.807 t e pro­
dutividade midia 49.890 gkg/ha; 

Atualmente a fase predominante i a colheita, em torno de 
ü:~i~ .:~:;~. <:Í.f'('2a p)<~.ntada, OU ~:;~::·j<:l., fOl"<ilil'i colh:ido~:;. 2.614 h:0., qu•2 produ·­
ziram 130.105 t, com uma produtividade média de 49.772 kg/ha. 

No decorrer do m&s em curso, os pre~os 
oscil~ram entre Cr$220.000,00 e Cr$250.000,00 
Cr$233.550,00 a tonelada. 

r?~J::cACAX I 

ma:is f·.-equentes 
e no CE~asa a 

Segundo as informaçes procedentes das regies produto­
ras, foram colhidos até o corrente m&s 337 ha, que proporcionaram 
uma produç~o de 10.000.000 de frutos, sendo comercializados entre 
Cr$180.000,00 e Cr$200.000,00 por mil frutos. 

C f~ I...,J!A- J.)E -:-:-f-"!J. Ç úC A F'..:: 

Tomando-se como refer&ncia os dados obtidos nas regies 
produtoras, através das Comisses murlicipais e regionais do Esta­
do, as informaçes das lavouras canaviciras apresentaram alteraç­
es em suas estimativas de área, pioduçào e ~rodutividade.da ordem 
de +0,23%, -0,40% e -0,64% respectivamenté. 

Estes ajustes sào oriundos das Comisses de ARARUAMA, 
MACA~ e BOM JESUS DE ITABAPOANA em fun~ào das correçes nas Jreas 
plantadas e produtividade m~dia destes municípios. 

1~------------~ 
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Com base na situa~~o apresentada no mês em curso, as iri­
form~'cs para o produto passou a ser a sequinte 

. 
~rea a ser colhida - 195.352 ha 
Produç~o esperada- 8.144.996 t 
Rendimento midio- 41.693 kg/ha 

No cB~ruto geral das informaçes provenientes de campo, 
t&~-~~ que 80,85% dei 195.352 ha previstos já feram colhidos, pro­
pi~~~ndo uma produç~o de 6.568.034 t, com produtividade obtida de 
4 i .. ::..~ I< g /h a . 

Com o encerramento d~ safra 91, que deverá ocorrer no 
pr0~imo m&s, o valor comercial do produto apresentou um aumento de 
38% ~~ rela~~o aos preços praticados em outubro, oscilando entre 
Cr~j 810,00 e Cr$6.890,00 a tonelada,porém ainda est~o defasados, 
nàs _8brindo os custos de produç~o e se nào houver um incentivo do 
90\' ... ;·-,<:::. ::~ r·edu<~~;,:::;. da <il"(~a se1·á maior que a e·::;pf~·r·ada pa\·a :a p\·óxima 

·&·"'iã!=!iNI:a I OCA 

No decorrer do m&s em estudo, teve prosseguimento os 
traba:hos de colheita das lavouras desta cultura, evoluindo para 
78,52% dos 13.286 ha previstos. Agregando-se as informaçes de 
cam~s, foram colhidos 10.432 ha que proporcionaram 167.713 t do 
p·(oduto, c:onsE:·~Iu:i.d:~\l:; c<Jm, um<:\ p"CcjdutividadE: média de 1.6.076 l<g/ha. 

' 
t-:':t com.-:.-:··,··c:i.al:i:<!:i:\ç:~\o d.-::: p\·oduto tem sido Pl"<:-l.tic:,:ld<:\ ent\·e 

Crt:~ 000,00 e C~N30.000,00 a tonelada. 

c:,::,_ch:::;.s 

~rea colhida - 27.010 hh~ 
Produçào obtida - 26.088 mil cachos 
Rendimento médio - 965 cachos /ha 

,.,, 

Preço midio - Cr$800.000,00 e Cr$900.000,00 por mil 

no Ceasa Cr$96.490,00 (nanica) 
Cr$163.510,00 (prata) a ton. 

c o c(:) l")A l::CA I i-~ 

A cultura a~resenta incremento de 12 ha na área a ser 
colh1da no ano, se com~arada a estimativa anterior. Esta acréscimo 
é d~~orrente das novas informaçes oriundas do municipio de SAQUA­
I~Eií(.:t. 

·. 
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VôO 
CIJ'4:J IBGE. 

A ~rea colhida at~ o momento atingiu 535 ha, que produ­
::~ i 1- ::::_ m 3 . 7 6 2 . 6 !.'>~ f n.t t o ·s , se n d o c o me ·1- c i a 1 i z <:<. d o e n t 1- e C i- $ i 7 5 . 0 0 0 , 0 0 e 
Cr$200.000,00 por mil frutos. 

Lt-~RAN..JA 

A cultura no presente mês apresenta alteraçes em suas 
estimativas de pYoduç~o e produtividade midia esperadada ordem de 

Estes ajustes, s~o oriundos da COREA de ITABORAi, que 
aprese~tou correç~o na produtividadem~dia em funç~o dos tratos 
culturais inadequados dos pomares (adubaçào, fertilizantes e de­
fensivos), al~m da ocorr&ncia de pragas e doenças nas lavouras 
Cleprose e carreta). 

A comercializaç~o do produto a nível de produtor est~ 
sendo praticada entre Cr$13.000,00 e Cr$17.850,00 por mil frutos e 
no Ceasa a Cr$122.030,00 a tonelada. 

t: (JS 

~rea colhida - 22.735 ha 
rroduçào obtida - 439.894 mil frutos 
Rendimento midid - 160.838 frutos/ha 
Preço m~dio - Cr$33.000,00 a Cr$35.000,00 por mil fru-

Cr$606.240,00 a ton. Ceasa 

~rea colhida- 1.550 ha 
• Produçio obtida- 21.763 t 

Rendimento m~dio - 14.040 kg/ha 
Preço m~dio - Cr$300.000,00 a Cr$400.000,00 a tonelada 

Cr$562.500,00 a tonelada CEASA 

GERALDO MODENESI HERZOG 

COORDENADOR GCEA/RJ 

1~----~~------------~ 
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ESCRITdRIO ESTADUAL 

DO RIO DE JANEIRO 

PijOGN~STICO PRELIMINAR DA SAFRA AGRiCOLA 

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

RELATóRIO DE OCORR@NCIA 

De acordo com os levantamentos procedentes dos municí­
pios Produtores, as ireas destinadas ao cultivo de arroz encon­
tram-se na fase de preparo do solo.e plantio. 

Segundo as infor~açes prestadas pelas comisses do Es­
tado, ~ área prevista para a próxima safra nti corrente m~s é de 
19.520 ha, sendo superior em 0,38% a informada no mês anterior. 

O aumento verificado, deve-se as novas informaçes 
necidas pela comissào do m~nicípio de MAG~. 

Com relaçào aos créditos aarícolas concedidos pelo 
do Brasil at~ o mês de outu~ro foram financiados 8.835ha e 
BANERJ 876 ha em outubro: 

for··-· 

B:,:·tnc o 
pelo 

A projeçào dest~ cereal para a safra 92, no mês em estu­
do, é de 30.617 ha, sendo maior que a informada ~nteriormente em 
427 ha, de~ido as novas informaçes prestadas pela COMEA de CANTA-
Gt.,L:J. 

De acordo com as informaçes 
B ·.- a s i 1 , f Ol" a m 1 i b (~ 1· :,;t d o~;; c r· ,:;:. d i t os p <ll" <::l. 

ha e pelo BANERJ 247 ha. 

P'i'12St ;"\d2t'!:> 

cus.;\:~~-:lo d::~. 

pelo B;:o.nc:o do 
produç~o de 6.972 
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ESET/SP/SE-1/CEPAGRO 
GCEA/SP 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRíCOLA 
OCORRgNCIAS DO M@S DE NOVEMBRO 

SAFnA AGRíCOLA DE 1992 

----~-

Cun::; :i.der.:1ndo que qua~:;e t.odos os produtos invest ig.a·­
CÍ(I~:, pcdtJ LSF'f:l t:ivE.~rc.l.HI "' c::olht!ita intc~ir··amc~r.te ccH!cluícla e que:) ne­
nhuili ele>~; ónJ;:-ío-:; quu curl"1Pi:ÍE?Hl o GCI:::(~/SP pc:;~~;~:;ui dados do .n3s de re·-' 
·f(·r·ênc:i<:.; ptu·z,, <:Hl<f:tlisc' ra di!::;c:uss;âú::~, o Gr-upo dcdibel-ou n~o r·e.:tliz<.:tl'" 
c> c:ncunt.·ro r· r::·~ 1 at. i vo .:;1 nclVt·?tnbr·o. Cons id~~r·ou--~;;e, tamb1§m, n~io tf~r .. 
!~ido detectada ~ualyuer ucorrência de campo que determinasse ~o-
d :i. :~i c.:.11;:tio d-:'l. f":')(f)f"~ctat. i v a ante r :L oi-l\1f'::nte for·mu l;:ld-3 P·~lra o proynós­
t :i. C.: D 'Jí.:'. . 

O Grupo 0stará novamente reunido no dia 20 de dt!zem-
bro 

S~o Paulo, 29 de novembro de 1991. 
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ESCRITORIO ESTADUAL DO IBGE NO PARANA 

GHUPO COORDENADOR DE ESTAT!SllCAS AGROPéCUARIAS NO ESTAUO DO PARANA 

LEVANTAMENTO·SISTEMATICO DA PROUUÇAO ACRfCOLA 

Período de referência: NOVEMBR0/91 

Algodão herbáceo (90/91) 

No decorrer do mes de novembro, foram concluídos os traba­

lhos de beneficiamento e classificaç~~ do algod~o Paranaense da safra 90/91. 

De posse destes dados de beneficiamento e classificaç~o 

e considerando-se ainda as entradas e saídas de algod~o do Estado, têm-se como ter 

mo de encerramento da safra 90/91 a seguinte posiç~o: 

Area colhida 

Produç~o obtida 

616.000 ha 

1.020.000 t 

Rendimento médio 1.650 kg/ha 

O algod~o da safra 90/91 apresentou uma média de tipo de 

- 6. 22. 

Algodão herbác~o (91/92) 

Toda a area prevista para a cultura do algodão da safra . 
91/92 já se encontra semeada, e as informações de campo do mês de novembro confir 

mam a estimativa feita-no período anterior. ou seja, de uma area da 

670.000 ha, cerca d~ 8% superior a cultivada na safra 90/91 . 

ordem de 

A maior área de plantio prevista para a atual safra. decor 

re basicamente da boa rentabilidade que a cultura proporcionou na safra passada. 
0 No mês de novembro, a maior parte das lavôuras atravessam 

,~estágio de desenvolvimento vegetativo (70%), sendo que as áreas semeadas mais 

tardiamente encontram-se em germinaç~o (30%). 

As lavouras de um modo geral, apresentam um aspecto variá­

vel, de regular para bom. sendo que em algumas RegiÕes do Estado as mesmas se res-

sentem da falta de chuvas, que inclusive dificultou a conclus~o dos trabalhos ·-
de plantío. 

"Capinas" devido a grande infestação de ervas daninhas 

tem sido a prática agrícola mais realizada no mes de novembro. A prática da "rale­

ação", com vistas a proporcionar um "stand" ideal de plantas às lavouras. também 

tem sido bastante frequP.nte. Paralelamente, também são frequentes as aplicações 

preventivas de defensivos, principalmente no controle das pragas ·iniciais do algo­

doeiro. 

As perspectivas de produção para a lavoura algodoeira na 

safra 91/92, e de 1.300.ooa t de algod~o-em caroço. 
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Amendoím - aguas (91/92) 

I.. Toda a area destinada para a cultura do amendoim jfi ~;8 encon 

tra efetivada, e , a informação de campo do mês de novembro nao confirma a estirnati-1 va de área feita no perÍodo anterior, indicando uma área de apenas 2. Z~ill lia, que e 

cerca de 6% menor que a cultivada no ano anterior. 
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A cultura, de um modo geral, apresenta um bom aspecto e atr~ 

vessa a fase de tratos culturais, com a maior par-te das lavouras se encontrando nos 

estágios de desenvolvimento vegetativo (90%), floração (8%) e frutificação (2%). 

Os tratos culturais mais frequentes têm sido as "capinas" 

visando manter as lavouras no limpo, e, tamb~m a prática da "amontoa",que visa favo­

recer a frutificação das plantas. 

As primeiras colheitas deverão acontecer já a partir do fi~ 

nal do próximo mes, devendo ser intensificadas no mes de janeiro. 

A previsão de pr:odução para a safra 91/92, e de 3.375 t de 

amendoím em casca. 
4 

Arroz (91/92) 

O Último lêvantamen.to de carripo procedente das COf~EI\ 's para 

a cultura do arroz na safra 91/92,Confirma área estimada no mês anterior, ou seja , 

de 139.000 ha, dos quais cerca de 122.000 ha de arroz de sequeiro, ~ 17.DOU lia de 

arroz irrigado. 

O plantio da gramínea já está praticamente concluído, tendo 

sido semeado at~ o momento cerca de 92% da área prevista, faltando apenas algumas 

poucas areas de sequeiro localizadas no Centro Sul, e algumas áreas irrigadas do No­

roeste do Estado. 

As lavouras em andamento apresentam-se (30%) em germinação 

11 e (70%) em desenvolvimento vegetativo. 

A infestação de ervas daninhas tem sido intensa, fazendo das 

I capinas a prática agrícola mais realizada atualmente. 

AO que se sabe at~ o momento, inexiste ataque de pragas e 

I doenças que possam compro~eter o desempenho da cultura. 

As possibilidades de produção de arroz n~ safra 91/92, caso 

se confirme o plantio dos 139.000 ha ~ de 250.200 t de arroz em casca. 

11 Aveia- Centeio - Cevada (1991) . 
I 

No final do mes de novembro, as gramineas de inverno encarni-

~ham-se para a fase final de colheita. 

Computando-se todas as informações procedentes das 

11 têm-se a seguinte situação para cada cultura. 

I 
I 

COREA's, 
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Aveia 

Area pluntada sn .tlllll 1111 

Rendimento médio esperado 1.500 kg/ha 

Produção prevista 75.000 t 

A colheita já atinge cerca de 85% da área plantada, tendo si 

d~ obtido uma produção de 57 .. 375 t, com um rendi~ento médio de 1.350 kg/ha. 

A produção até agora Dbtida, caracteriza-se como de boa qua-

lidade. 

A cotação da aveia no mes de novembro, oscilou com maior fre 

quência entre Cr$ 3.500,00/4.000,00 a saca de 60 quilos. 

A colheita deverá estar concluída ainda nos primeiros dias 

do próximo mes, pois as lavouras ainde por colher se encontram em estágio nvançado 

de maturação. 

Centeio 

Area plantada 

Rendimento médio esperado 

Produção prevista 

2.650 ha 

1.400 kg/ha 

3.710 t 
~ o - . Aproximadamente 92;. da area plantada com a cultura do cente-

io já foi colhida, devendo o restante ser colhido no decorrer dos próximos dias. 

A produção até agora obtida é de 3.438 t, conseguidas 

um rendimento médio de 1.410 kg/ha. 

com 

O produto colhido no mês de novembro e de boa qualidade, com 

os preços a nível de produtor oscilando entre Cr$ B.OUO,OU/G.'IUU,UU a !;<11:11 de GO 

quilos. 

Cevada 

Area plantada 20.500 ha 

Rendimento médio esperado 1.600 kg/ha 

Produção prevista 32.800 t 

A cultura da cevada encaminha-se para a fase final de co-

lheita, estimando-se que até o momento 65% da área prevista já se encontra colhida. 

r;.. produção até agora obtida e da or-dern de 19.05S t consegui­

das com uma produtividade média de 1.430 kg/ha. 

A cevada até agora colhida, de um modo geral, carac-teriza 

se como de boa qualidade, sendo que 75% foi classificada como de 1a, 15% de 2a, e os 

restantes 10% como refugo. 

A comercialização da cevada se processa normalmente, com os 

preços oscilando entre Cr$ 5.878,00/6.375,00 a saca de 60 quilos para os produtos de 

2a e 1a, respectivamente. O produto de 3a vem sendo comercializado a Cr$ 1.212,00 a 

saca de 60 quilos. 
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As lavouras ainda em andamento, encnnLr.:J111-~·w toclil!; r!rr1 ~~~• tfi-

gio avançado de maturação, devendo as mesmas ser colhidas na primeira quin~ena do 
-mes de dezembro. 

Batata águas (91/92) 

As últimas informações de campo, procedentes das COREA's,r~ 

tificam as informações do m~s anterior feitas para a cultura da batata da safra das 

aguas, ou seja, de que foram cultivados cerca·de 27.200 ha com a solanácea. 

Os estágios mais importantes por que passam as 

sao os de formação dos tubérculos ( 95%) e maturação ·c 5%). 

lavouras 

As lavouras instaladas mais cedo e que se encontravam em a-: 

madurecimento avançado, já estão sendo colhidas, totalizando até o momento 1% da 

área previstà. 

A produção até agora obtida e da ordem de 6.229 t, consequ2:_ 

das com um rendimento médio de 22.900 kg/ha. 

A batata colhida neste início de safra é de boa qualidade , 

com os preços a nivel de produtor oscilando entre Cr$ 1.800,00/2.200,00 a saca de 

60 quilos. 

As condições de tempo observadas no período, foram favorá -

veis ao desenvolvimento das lavouras. 

A operação agrícola predominante no m~s de novembro têm si­

do as "capinas", objetivando manter as lavouras livres da concorr~ncia das plantas 

invasorai. A operação "amontoa"também se processou.com muita frequ~ncia, juntamente 

com-aplicações de defensivos no combate ~s pragas e doenças (}agartas, v~ruinhas 

murcha bacteriana, requeima e pinta preta). 

A colheita em maior escala deverá se verificar já a par -

tir do próximo mes. 

A previsão de produção da solanácea na safra 91/92, mant~rn­

se em 435.200 t de batatas. 

Café ( 90/91) ·· 

No 1v dec~ndio do mes de novembro, foram totalmente concluí 

dos os trabalhos de colheita com a cultura do café da sàfra 90/.91 no Estado do Para 

na. 

Agregando-se todas as informações de campo, acerca da area 

colhida e da produção obtida com a cultura do café, tem-se o seguinte termo pre lirrl2:_ 

nar de encerramento da safra 90/91: 

Are a colhida 3U!l.UDU t•a 

Produção Obtida 41JU.OIJO t 

R.endimento .médio 1. rJ53 'kg/ha 

A área colhida definiu-se um pouco acima da are a ;Jrevista 
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' . 
para a cultura, em função de uma nova reavaliação das areas feitas pelas COREA's.Já 

a ~roduç~o o~tida definiu-se cerca de 20% maior que a prevista, em consequ~ncia da 

maior área colhida e principalmente devido ao bom de·sempenho da cultura em função 

das boas condiçoes de tempo que cercaram as lavouras. 

O caié colhido nesta safra, no geral, apresentou qualidade 

variável, tendo apresentadÓ boa qualidade por ocasião da estiagem e qualidade infe­

rior quando da ocorrência de chuvas por ocasião-da colheita. 

Os preços do café no mes de novembro, oscilaram com maior 

frequência entre Cr$ 550 ,00/600,00 por kg renda. Atualmente a cotação du café bene­

ficiado, para o tipo 6, bebida dura, livre de ICM e FUNRURAL oscila entre Cr$ 

40.000,00/44.000,00 a saca de 60 quilos. 

Finalmente, fazendo a transformação de café em coco,para ~~ 

fé beneficiado, temos que na safra 90/91 foram colhidos 3.333.ntlfl sacas de 60 qui­

los de café beneficiado. 

Cana-de-aç~car (90/91) 

A colheita da lavoura canavieira da safra 90/91 encaminha -

se para o final, calculando-se q~e até o momento 94% da área prevista já esteja co­

lhida. 

neira: 

A nfvel de Estado, a colheita se apresenta da sequinte ma -

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

164.500 ha 

12.173.UUU t 

· 74.000 kg/ha 

A cana que vem sendo colhida, continua apresentando boa qu~ 

lidade, com os preços sendo reajustados a partir de J9 de novembro, passando para 

Cr$ 5.862,05 a tonelada cortada no campo, e, Cr$ 7.671,90 a tonelada na esteira das 

Usinas/Destilarias. 

A operaçao de corte· da cana da safra 90/91, ao que tudo in-

dica, estará totalmente concluída no final do m~s de dezembro, ou no mais tardar 

no início do mê~ de janeiro, quando então será lavrado o termo de encerramento. 

A previsão de produção de cana, na safra 90/91 mantêm-se em 

13.125.000 t do produto. 

Cana-de-aç~car (91/92) 

Toda a area prevista pa~a colheita com a cana-de-aç~car na 

pr6xima safra já se encontra plantada, e , as informaç6es proceder.tes da~ 

confirmam para a·safra 1992 uma área em torno de 180.000 ha. 

!:IJI<LA's 

As condiç5es de tempo que marcaram o mes de novem~ro, com 

baixo índice pluviométrico,não foràrn benéficas ao melhor desenvolvimento aas lavou-
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ras recem instaladas, prejudicando tamb~m a rebrota da cana soca. 

A previs~o para a safra 91/~2, confirmando-se a colheita 

dos 180.000 ha previstos e admitindo-se um rendimento médio de 75.00[1 kr,/ha,é da 

~ardem de 13.500.000 t de cana. 

Cebola (91/92) 

N~o obstante a colheita da cebola j~ ter iniciado em al­

gumas regiÕes do Estado, a principal fase da cultura da cebola ainda e a de tra 

tos culturais, com a quase totalidade das lavouras atravessando os estágios de 

formaç~o e amaôurecimento dos bulbos. 

Os canteiros em estado avançado de maturaç~o continuam 

sendo colhidos e no final do perÍodo ern referênciu, totaliLarn cercü de ~i I i l1ü 

que produziram aproximadamente 4.029 toneladas. 

A cebola que vem sendo colhida, caracteriza-se como de 

boa qualidade. 

Os preços pagos aos produtores de cebola no mes de novem . . 
bro, oscilaram entre Cr$ 1.200,00/1.500,DO a saca de 20 quilos. 

As condiçÕes climáticas têm sido benéficas ao melhor de­

se.nvolvimento dos canteiros, nos diversos estágios em que os mesmos se encontram. 

"Capinas" e "amontoa", foram as principais pr~ticas agrí 

colas mais realizadas no período. Paralelamente, verificou-se também aplicações 

preventivas de defensivos no combate de pragas e doenças. 

A expectativa de produção para a safra 91/92, e de 

58.400 t de cebola a serem colhidas em uma área de 7.300 hectares. 

feij~o - águas (91/92) 

No final do 29 decêndio do mes de novembro, foram conclu 

Ídos es trabalhos de plantio com a leguminpsa. 

As Últimas informações de campo confirmam o prognóstico 

de area plantada feito no período anterior, ou seja, de 550.000ha. 

A cultura, dada a diversidade-de épocas de plantio, passa 

por diferentes estágios de de~envolvimento, que vai do desenvolvimento vegetati­

vo (45%), floraç~o (30%), frutificaç~o (20%) até maturaç~o (5%). 

As primeiras colheitas que tiveram início no final do mes 

de outubro, prosseguiram no mês de novembro, totalizando até o momento apenas 

27.500 ha, o que representa 5% do total plantado, tendo proporcionado uma produ -

ç~o de 12.100 t, com um rendimento médio de 440 kg/ha. 

O feij~o colhido neste iriício de safra, ~e um modo geral, 

apresenta boa qualidade. 1.. 
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ramcorn maior frequência entre Cr$ 14.0UU,UU/18.0UO.QU a saca de 60 quilos dos fei­

jÕes de cor e rajada. 

As operaçoes agrícolas predominantes no mes de novembro fo 

ram as "capina~" visando eii~inar a concorrência das plantas invasoras, e. tamb~m 

a aplicação de defensivps no combate a pragas e doenças (mosca branca. trips.vaqui 

nha, ferrugem, antracnose, entre outras). 

As atividades de colheita tieverão ser bastante intensifica 

das nos meses de dezembro e janeiro, devendo ser concluÍdas no final de fevereiro. · 

As possibilidades de produção da leguminosa na safra 91/ 

92, é da ordem de 385.000 t de feijão. 

Fumo (91/92) 

O levantamento de campo realizado pelas COREA's no decor -

rer do mes de novembro, confirma os dados previsto no período anterior. ou seja 

de uma area de 29.000 ha, toda ela j~ transplantada. 

A maior ~oncentração de plantio do fumo nesta safra. veri­

ficou-se nas MRH's 032 (Irati), 031 (Prudentópolis) e 037 (Curitiba). 

O aspecto geral das lavouras ~ bom. sendo beneficiôrlas pe­

las condições clim~ticas verificadas no período. 

Atualmente os principais est~gios de cre~cimento das plan­

tas sao os de desenvolvimento vegetativo e início de floração. 

"Capinas" e aplicação de defensivos_ em carater preventivo, 

foram as pr~ticas agrícolas mais frequentes no período. 

Nas lavouras transplantadas mais cedo, por volta de agos­

to e setembro, e que se encontravam no est~gio de floração. verificou-se a pr~ti­

ca agrícola da retirada da flor da planta. objetivando o melhor desenvolvimento 

das folhas de fumo. 

As primeiras colheitas deverão acontecer j~ no decorrer 

do mes de dezembro, devendo estender-se até o mês de abril. 

A previsão de fumo na safra 91/92 continua sendo de 

55.100 toneladas. 

Laranja (90/U1) 

As atividades de colheita com o citrus noEstado do Para-

na, foram totalmente concluídas no decorrer do mês de novembro. 

De acordo com as indiéações pror.edentes das COREA's,os nu 

meros finais da safra 90/91 ficaram assim constituídos: 

Area coltl.ida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

4.421 ha 

424.026.000 frutos 

9'5.912 frutos/ha 
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Verifica-se que tanto a ~rea colhida, como a produç~o obti 

da da safra recem concluÍda, definiram-se pr6ximos da estimativa felLa r1o 
• < • 
liUClO 

da safra. 

A laranja colhida nesta safra, de um modo geral, caracteri 

~ou-se como de boa qualidade. 

Devido a menor ofer~a de laranja no período, a cotação do 

produto experimentou um ligeiro aumento nos preços em relação aos do mes anterior, 

passando a ser comercializados numa faixa de preços que variou entre Cr$ 

1.700,00/2.000,00 a caixa de 27 quilos. 

Destaca-se,que o municÍpio de Cerro Azul, o maior produtor 

do Estado, foi responsável pela produção de quase 32% do to·tal colhido no Paraná • 

tendo produzido aproximadamente 136.080.000 frutos numa área de 810 ha, 

dimento médio de 168.000 frutos/ha. 

. 
com um ren 

Finalmente, fazendo a transformação na unidade de medida 

da laranja de frutos para quilos, a produção Paranaense é de 60.575 toneladas. 

Mamona (91/92) 

Os dados de campd procedentes das COREA's, relativas ao 

mes de novembro, retificam a estimativa de área plantada com a cultura da mamona 

que deverá se apresentar para a colhei ta na sa.fra 91/92, passando para apenas 

2.000 ha totalmente instalados. 

- As lavouras na sua maior parte atravessam o estágio de de-

senvolvimento yegetativo. 

"Capina" foi a ~nica prática agrícola do m~s de novembro. 

As primeiras colheitas deverão acontecer no inÍcio do mes 

de março, devendo ser intensificadas nos meses de junho e julho. 

A perspectiva de produção para a safra 91/92, em função 

damenor area ora identificada passa a ser de 2.600 toneladas. 

Mandioca (1992) 

Praticamente toda a área prevista para colheita em 1992 

j5 se encontra plantada, e, as ~ltimas informaç8es de bampo confirmam a estimativa 

inicial de 100.000 hectares. 

As lavouras de mandioca, de um modo geral, apresentam um 

aspecto apenas regular, sendo que a estiagem do.s períodos anteriores verificadas 

nas principais regiÕes produtoras além de prejudicar os trabalhos de planLio, està 

prejudicando também o melhor desenvolvimento das plantas. 

O progn6stico de produção para 1992, admitindo-se uma pro-

dutividade média de 21.000 kg/ha ~confirmando-se a área de 100.000 ha, gira em 

torno de 2.100.000 t de raízes de mandioca. 

~1i lho ( 91/92) 
A cultura do milho encaminha-se para a fase final de plan-

tio. calculando-se que·até o momento cerca de 85% dos 2.300.000ha previstos para 
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a safra 91/92 já estejam plantados, devendo o restante ser efetivado no transcurso 

do mês de dezembro. 

As sementes mai~ rror.urmlns c.ontinur1rr senrlo DE"· hÍL r ido"; das 

marcas Agroceres, Cargil, Dina, Pionner, Germinai, Braskalb, entre outras,adquiri -

das por preços que variam entre Cr$ 18.000,00/23.000,00 a saca de 20 quilos,depen -

dendo da variedade. Oestaca-.se, que para esta safra muitos produtores estão ~lanta~ 

do grãos de safra ·anteriores, em função do al.to custo das sementes. 

Como a instalação da cul~ura do milho tem inicio em agosto. 

no periodo em refer~ncia as lavouras apresentam diferentes estágios de desenvolvi -

menta, sendo que a germinação (15%), desenvolvimento vegetativo (80%) e floração 

( 5%) . 

As condições.de tempo verificadas no,decorrer do -
rces rle no-

vembro, de um modo geraL não foram favoráveis para a cultura do milho, ;_:1ois . 

falta de chuvas que se verifica em praticamente todo o Estado, al~m de retardar os 

trabalhos de plantio tem tamb~m prejudicado o melhor desenvolvimento das ~lantas. 

No período, as capinas constituíram-se na prática agrícola 

mais importante, pois a proliferação de ervas daninhas tem sido muito acentuada. 

A previsã6 de pro~ução do ~ilha para a safra 81/s=.canfir -

mando-se o plantio dos 2.300.000 ha previstos, deverá oscilar em torno de aproxima 

damente 6.440.000 .t de milho. 

Soja (91/92) 

O levantamento de campo do mês de novembro realizodo pelas 

CDREA's fornece fortes indicações de que a área a ser cultivada com soja ~a safra 

91/92 será de aproximadamente 1.760.000 ha, dos quais 75% foram plantados. 

No período, as atividades de plantio da soja desenvolveram­

se em ritmo bastante lento em função da falta de chuvas que se verifica nas princi 

pais regiÕes produtoras. 

Os cultivares que continuam merecendo a preferência dos so­

jicultores sao das variedades Paraná, Oavis, Bragg, Bossier, Viçoja, FT-1, IAS -5 , 

entre outras, adquiridas numa faixa de preços que vai de Cr$ 10.000,00/12.000,00 a 

saca de 50 quilos. 

Os 1.320.000 ha plantados atravessam a'fase de tratos cultu 

rais,com predomínio dos estágios de germinação (35%) e desenvolvimento 

( 65%) . 

•:egetati vo 

"Capinas"no controle ãs.plantas invasoras foi a prática a­

gr~cola mais observada no decorrer do m~s de novembro. 

A conclusão do plantio da soja no Estado do Paran~ está 

prevista para a segunda quinzena do mês de dezembro. 

A expectativa de produção com a oleaginosa para a safra 91/ 

92, e da ordem de 3.872.000 t de soja em gra~. 
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Tomuto (!31/92) 

Os trabalhos de transplante das mudas para locais definiti­

vos encaminham-se para o final. calculando-se que 96% dos 1.175 ha previstos jci te 

nham sido transplantados, devendo o restante ser efetivado ainda na 1a quinzena do 

m~s de dezembro • 

As área transplantadas atravessam os seguintes estágios de 

desenvolvimento: desenvolvimento vegetativo (50%), formação dos frutos (40%) e matu 

ração (10%). 

Os pomares transplantados mais cedo já estão produzindo e 

no final do perÍodo a area colhida já somava 7~ ha, que proporcionaram uma pr6dução 
• 

de 3.150 toneladas. 

O tomate que vem sendo colhido ~este início de safra éconsi 

derado como de boa qualidade, com a maior parte da produção classificando-se como 

Extra A. 

Os preços recebidos pelos tomaticultores no mês de novembro 

oscilaram com maior frequência entre Cr$ 6.000,00/8.000,00 a caixa de 23 quilos,de­

pendendo da qualidade do produto. 

Dos tratos culturais realizados no mes de novembro. desta -

cam-se as "capinas" visando manter as lavouras no limpo.Paralelamente, também reali 

• zou-se a prática do estaquiamento e amarrío dos tomateir~s. bem como, a apliceção 

dos defensivos no combate preventivo ao assédio de pragas e doenças. tais como.va -

quinha, pulgão. requeima, pinta preta. entre outras. 

As atividades de colheita deverão ser bastante intensas no 

período compreendido entre dezembro e feverei~o. 

A previsão de produção para o safrão 91/92 permanece de 

51.700 t de tomate. 

Trigo (1992) 

A colheita do trigo paranaense está praticamente concluída. 

estimando-se que até o momento 98% da area prevista. avalia9a em 1.185.000 ha já 

foi colhida. com o restante dos trabalhos devendo ser concluídos ainda- na 1a quin­

zena de dezembro. 

As lavouras ainda por colher encontram-se todas no estágio 

de maturação prontas para a colheita. localizando-se principalmente nas. MRH's ·021 

(Ponta Grossa) e 029 (Guarapuava) 

Até o momento. a situação de colhoita a nível Je L~La~o a -

presenta-se da sequinte maneira: 

.. 
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Area cõl.hida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

1.161.3Ull I~<J 

1.811.628 t 

1.560 kg/hn 

-11-

O produto colhido no m~s de novembro. de um modo geral.a -

presentou boa qualidade •. sendo que a maior parte dos lotes foram classificados com 

pH 79 e 84 •• O teor de umidade do trigo colhido no período oscilou entre 13 e 17%. 

A comercialização do produto no m~s de novembro processou­

se de forma normal. com os preços oscilando com maior frequ~ncia ern torno de Cr$ 

4.400,00 a saca de 60 quilos. 

O prognóstico de produção do trigo na safra 1991. de posse 
o 

dos dados de colhei ta ern 98?~ da area prevista. indica un1 referenciol de é:lproxima-

damente 1.850.000 t de trigo. 

COORDENADOR I/\ DO l;CL:/\/i 'I< 

o • 
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GRUPO COORDENADOR DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS .NO ESTADO 00 PARANÁ - GCEA/PR .. 

~ < 

Periodo de referência:. ~·JOVEMBR0/91 

- -------~~- ---- -~----~------

SE A B E SE T I P R 
CULTURAS 

Área plantada l Rend. médio I Produção esperada Área plantada I Rend~- médio-,-- -~P~rodt.iÇão esperada 
(ha) (kg/ha) (t) (ha) (kg/ha) . (t) 

~lgoéso herbáceo (1) 618.000 1.650 1.020.000 618.000 1.650 1.020.000 
Plgod~o herbáceo 670.000 1.940 1.200.000/1.400.000 670.000 1. 94"0' 1. 30d. 000 
Amendoím - águas 2.250 1.500 3.100/3.600 2.250 1 • 500 . 3.375 
1\rroz . 139.000 1.906 250.000/280.000 139.000 1.800 • 250.200 
A. veia 50.000 1. 61 o 70.000/80.000 50.000 1.500 75.000 
3atata-águas 27.200 16.177 420.000/460.000 27.200 16.000 435.200 
Café ( 2) • 380.000 1.053 400.000 ~ 380.000 1.053 400.000 
C:ana-de-a;úcar 175.000 76.000 12.600.000/13.600.000 175.000 75.000 13.125.000 
Cana-de-a;úcar 

.. 
180.000 75.000 13.000.000/14.00Ó.OOO 180.000 . 75.000 13.500.000 

Cebola 7.300 8.219 57.000/63.000 7.300 8.000 58.400 
Centeio 2.650 1. 415 3.500/4.000 2.650 1.400 3.710 
Cevada 20.500 . 1.634 30.000/35.000 20.500 1.600 32.800 
:=eijão-águas 550.000 682 350.000/400.000 550.000 700 . 385.000 
:=-umo . 29.000 1.897 53.000/57.000 29.000 1.900 55.100 
Laranja ( 2) - - - ·4.421 95.912 424.026 .. 
Mamona 2.000 1.350 2.600/2.800 2.000 1.300 2.600 
r1andioca 100.000 20.500 2.000.000/2.100.000 100.000 21.000 2.100.000 
Milho .. 2.300.000 2.717 6.000.000/6,500.000 2.300.000 2.800 6.440.000 
Soje 1.760.000 2.188 3,700.000/4,000.000 1.760.000 2.200 3.872.000 
Tomate 1.175 43.830 49.000/54.000 1.175 44.000 51.700 . 
Trigo 1.185 . .000 1. 561 1.800.000/1.900.000 1.185.000 1.561 1.850.000 

(1) - Termo final de encerramento 
(2) - Termo preliminar de encerramento 

Laranja - Produção em mil frutos 
,Rendimento em frutos/ha 

• 
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IBGE 

ESET/SC/CEPAG 
GCEA/SC 

ALHO 

LEVANTAMENTO SISTEMciTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
PROGNóSTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - 1992 

OCORRêNCIAS DO MêS DE NOVEMBRO 

A cultura encontra--s~ em ·fas·l:! de colhe1ta em andamento. 
Os trabalho~ de colheita estio transcorrendo normalmente. O clima 
t~m favorec1do o bom andamento das operaçÕes. 
O rend1mento m~dio das lavouras, no entanto, apresenta uma queda 
em funç~o de 1ncid&ncia de doenças. No final de outubro e inicio 
de novembro, o excesso de chuvas provocou o a~arecimento de 
aoenças fúny1cas - ferrugem, pr1ncipalmente, sendo mais atingidas 
as MRH's de C~r1libanos e Joaçaba, responsáveis por cerca de 80X 
da produçio do estado. A colheita do produto ainda verde, com ~edo 
da propagaçio das doen~as por toda a Jrea, tamb~m ~ responsável 
~or esta queda de rendimento. 
Os preços pagos ·ao produtor estão variando de Cr$ 500,00 a Cr$ 
600,00 por quilo No atacado, CEASA/SC, o alho está cotado a Cr$ 
20 000,00 por ca1xa de 10 qu1lus, t1po 4 e acima .. 

ARROZ 

r::. ;;.n:::-a de cu 1.t 1vo de arroz para a saft-a 91/92 . poderá 
tw~no de 1~1 600 hectares. Para o arro~ irrigado, estima-se que a 
~rea plantada seJa de 109.800 hectares, 4,8X maior que a do ano 
P "" s ""d do , e n q u <:< n t o que a do a r· r o z . de se que 1 r o é ll e 4 1 . 8 0 0 h e c 1.: Ci. r· e s , 
3 ~~ me n o r que a d a s a f r a· p a s s a d a . Os r e n d i me n t os m é d 1 o s e s p ~,r a cJ o s 
sâo d~ 5.360 kg/ha e 1 700 kg/ha par~ o arroz 1rrigado e sequeiro, 
respect1vamenle, cons1derando produtividades normais. 
O ú 1 L 1 rn o p a c o t. e a g r· i c o 1 a p o d e t e r .i n c e n t i v a d o o p 1 a n t i o· d o p r ou u t o 
1rr1~ado, pr1nc1palmente pelo aumenlo nos recursos de custeio E 
pela d1minu1çâo das taxas de juros. 
Em s~nta Calar1na, o desenvolv1mento ~as lavouras tem sido normal 
na ma1oria da~ regiÕes produtoras. Sd na regiio Sul e que <:<]gumas 
lavuuras foram atingidas pelas fortes chuvas da 2ª semana de 

f\ OV81Tib 1· 0. 

O mercado est~ parado A9esar dos baiHos estoques dos atacadistas 
e grandes supermerca~os, co~statou-se pouca movimentaçio e preços 
estab1lizados. O baixo poder aqu~sit1vo d~ populaçio e os boatos 
~e congelamento de preço~ no varejo, sio as causas principais da 
<'~tu<ll sltuadio. 
J Produto benef1ciado parboilizado foi vendido ao preço médio de 
CrS 12.000,00 por fardo, enquanto o arroz em casca at1ngiu o 
m~x1mu de CrS 9.000,00 por saco de 50 quilos. 

-1-
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IBGE 

BANANA 

A ~redução estadual de banana, afetada pelas baixas temperaturas 
uo f1nal do J1t1mo 1nverno, perdeu muito em produtividade e 
~~1nc1palmenle em qualidade da fruta. 
c ~ll1mo levantamento realizado pelos Técnicos do IBGE, durante as 
~~~n1a~~ das COMEA's, ind1ca uma pr0dução de 36.671.000 cachos com 
produtlvidade de 1.201 cacho~ por hectare, contra os 43.262.000 
cachos e 1.417 cachos por hectare informados anteriormente. 
A ~ueora só não foi maio~ porque grande parte do produto j~ linha 
~1co colh1do Para a prÓx1ma safra é que poder~ haver atraso no 
1nic10 da produçio uma vez que os bananais estio em processo de 
r·L'Luperação. 
A colheita est~ totalmente encerrada. 
Os pre~os médios pagos ao produtor variam de Cr$ 45,00 e CrS 
56,70/ky, para a banana-prata e Cr$ 40,00 e Cr$ 31,00/kg, para a 
caturra, ro norte e sul do estado, respectivamente. 

o 

BATATA INGLESA 

Pdra 91/92, o Jltimo levantamento do IBGE estima.uma ~rea plantada 
de 14 700 hectares, com pr·od~tividade esperada de 10.500 kg/ha. 
E~Le aumento de area em relação à estimativa anterior, 
reslstra-se, pr·1ncipalmente, na MRH de Campos de Lages. 
G1ante da expectativa de uma safra normal, existe uma grande 
preocupaç~o por parte dos produtores, j~ que estes enfr·entam desde 
mdiO passado a maior cr1se de comercializaçio dos ~lt1mos anos, 
dcomp~nhado de uma gueda assustadora de demanda. Os pieçps 
~Ltuam-se em niveis dos mais ba1xos dos ~ltimos anos. 
Em Santa Catar1na, o preço recebido pelo produto varia de Cr$ 
J 000,00 a Cr$ 4.000,00 por saca. O custo vari~vel da produçio 
locai já ultrBpassa os Cr$ 8.000,00 por saca. 
O estado fitossar1it~r1o das lavouras e bom e a ocorrência de 
L ;..; uva ~ l em s 1 ll o n o r· ma 1 

CEBOLA 

As l~vouras de cebola, principalmente na regi~o de Ituporanga, 
ma1or produtora do ~stado, apresentam citimo desenvolv1mento 
v~yelativo, sem 1ncid~nc1a de mol~stias e com condiç6es clim~ticas 
.::«.vor~vels_ 
A esl1mativa de area plantada e rendimento m~dio esperatio 
permanece a mesma do m~s anter1or - 30.000 hectares plantados com 
produt1v1dade de 11.000 kg/ha 
Os preços apresentaram-se em alta no decorrer da ~ltima semana. Em 
ltuporanga, a cebola está cotada entre Cr$ 60,00 e Cr$ 70,00 por 
qu11o, a nível de produtor. 
Cm alguns pontos 1solados, nas regiÕes produtoras, a colheita j~ 
teve início. 

-2-
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IBGE 

FEIJ2!&0 

A _afra catarinense de feijio continua com boas perspectivas. 
A~e~ar de que ~m algumas regi5es as chuvas tim ocorrido com menos 
1 G:~ns1dade, as condiç5es cl1m~ticas ainda se mostram boas para o 
de~envolvimento das lavouras. Não se descarta a possibilidade de a 
pr~uutividade superar os 800 kg/ha 1nformados inicialmente, caso 
a~ chuvas se rewularizem .. 
A ~r~~ plantada estimada ~ de 270.800 hectares.· 
C jlt1mo pacote agrÍcola não chegou a incentivar o plantio de 
f~lJ~O no estado. Os recursos chegaram atrasados e em ~poca que o 
pld~tlO jd transcorria nçrmalmente. Al~m disso, j~ sâo algumas 
~~~ras em que o produtor tem saído frustrado em funçio do clima 
ad~~rsu, e, de certa maneira, tem ficado mais endividado. 
A colhe1ta tende a sofrer um pequeno atraso em decorrência de o 
p:c~nt1o t~r s1do atrapalhado pela falta de chuvas em sete111bro. O 
fol-te da colhe1La deverá· ocorrer em fins de dezembro e inicia 0 de 
jdnelro. 
c~ ~reços de mercado p~rmanecem esl~veis J~ a algumas semanas . Em 
c~apecó, o feij~c carioca (novo) permanece em Cr$ 11.000,00 pof 
s~ca de 60 kg e o preto (novo) em Cr$ 10.000,00 por saca, a nível 
de produtor. 

FUMO 

A ;rea plantada com fumo, para 91/92, est~ sendo estimada em 
10~ 000 hectares. Em relação~ safra passada, o aumento~ da ~rd~m 
d= ~~X. O estímulo ao plantio, por Farte das fumageiras foi muito 
gr ~r· de. 
C ~resc1mento da área de fumo vem ocorrendo em substituição as 
Lu!turaa de fPtJão e mandioca, principalm~nte. 
O ~~senvofvimenlo das lavouras ci considerado normal. 
Parci a safra passada, 90/91, a apuraçio dos dados fornecidos pelas 
fumage1ras 1nd1cou uma produção de 145.596 toneladas colhidas em 
~r~d d~ 85.247 hectares, o que d~ uma produtividade de 1.708 
k~/ha. 

MANDIOCA 

Os dados finais da safra 91, esti~ados pelos T~cnicos durante as 
r~unl5es das COMEA's, foram de 1.099.835 toneladas produzidas em 
63 J70 hectares. A ~rea total plantada com mandioca no estado foi 
estimada em 84.108 hectares. 
Para 1992, estão se confirmando as estimat1vas de redu~ão de área 
de plant1o da mand1oca, que totaliza 73.860 hectares. Desles, 
56.700 hectares destinam-se ~ colhe1t.a ·na safra 9·2 com uma 
produtivldade esperada de 18.200 kg/ha. 
Em subsl1tu1~ão à ~rea plantada com mandioca, verifica-se aumento 
d~s ~reas de fumo e, tamb~m, da cebola. 
Para a mand1oca, o clima, apesar da instabilidade, vem favorecendo 
a germinação das manivas e o desenvolvimento das plintulas. 

-3-
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IBGE 

Quanto à comercialização dos derivados, o~ preços da farinha, que 
se mant1veram mu1to ·baixos durante toda a safra, na entressafra 
dispararam, passando de Cr$ 2.000,00 - 2.500,00 por saco para Cr$ 
5.500,00 - 6.000,00 por saco, dada a redução da oferta. Já a 
f~cula, que estava conseguindo repassar reaJustes de preços quase 
semanalmente, ~arou. Cont1nua, no entanto, sendo procurada com 
preços entre Cr$ 300,00 e CrS 350,00 por quilo, para pagamento em 
30 dias e em torno de Cr$ 240,00 a Cr$ 260,00 por quilo, à vista. 

MILHO 

A área de cultivo com milho, para 91/92, tende a crescer. O GCEA 
dec1diu, no entanto, manter os mesmos 1.090.000 hectares 
1nformados no mis passado. Já o rendimento m~dio esperado passou 
de 2.500 kg/ha para 2.600 kg/ha, uma vez que se constata que está 
ocorrendo maior utilização de insumos no plantio da atual safra. 
As condi~5es climática, continuam favoráveis. As lavo~r·as 
apresentam desenvolvimento normal. 
O mercado está p6uco movimentado. Os negócios estio quase que 
restritos aos pequenos consum1dores. Os grandes consumidores estão 
com as compras retraídas. Os altos juros continuam desestimulando 
a formaç5o de estoques, fato ·que ~ um dos gra~des responsáveis 
pela pouca movimentaçio do mercado. 
O m1lho está cotado, a nível de produtor, em Chapecó, a CrS 
5.400,00 por- saco de 60 kg. No atacado, est~ cotado a Cr$ 6.000,00 
por saco. 

SOJA 

O GCEA deliberou ajustàr os dados relativos à soja, safra 92. A 
área poderá ficar em torno de 230.000 hectares, inferior aos dados 
1nfurma~o9 no m§s anterior, que era de 240.000 hectares. Em 
re1aç~o à safra passada, o recuo de área plantada ~ de cerca de 
147.. 
O rendimento médio esperado passou de 1.600 kg/ha, informados no 
mês passado, para 1.690 kg/ha. 
é certo que ainda ~ cedo para se ter ideia exata do quanto de área 
será plantada com a cultura. Ainda se espera que o 01timo pacote 
ayrícola possa reverter este quadro. A soja vem cedendo área para 
o plant1o de outras culturas, principalmente, milho. 
O produto está cotado, em Chapecci~ a nível de produtor, a Cr$ 
7.500,00 por saco de 60 kg, e no atacado, a Cr$ 7.800,00 por saco. 

-4-
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TRIGO 

A cultura encontra-se em fase de colheita em andamento. 
O cl1ma melhorou e as operaç5es de colheita foram favorecidas. A 
qual1dade do tr190 é boa,· com média ac1ma de PH 78. 
A comercialização, entretanto, continua com problemas. Mesmu com 
produto de boa qualidade, os preços não estão satisfazendo os 
prddutores. Além de algumas cooperativas, poucos agentes estão 
comprando trigo para formar estoques. Grande parte da produção 
está sendo desviada· para a fabricação de rações. 
Us preços ao produtor variam de Cr$ 4.800,00 ; Cr$ 5.200,00 por 
saco. 
Os dados foram reaJustados em função de novas avaliações feitas 
pelos Técnicos durante as reuniões das COMEA's, nos municípios 
~redutores. Estima-se que em 80.348 hectares poderão ser obtidas 
103.163 toneladas de grãos. 

Florianópolis, 2 de dezembro de 1991 . 

-5-
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I 
. F·G.0 I FUNDActso I .s.G.E 

DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

I COORDENACZ$0 DE PESQUISAS AGROPECUÃRIAS-C.E.A.G.R.O 

I LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRíCOLA 

ó R I O M E N S A L DE O C O R R Ê N C I A S - NOVEMSR0/91 

I - CONDICõES CLIMÁTICAS OCORRENTES DURANTE O MÊS DE OUTUBR0/91 
.. 

I Con-forme podemos observar no quadro abaixo, no pe·dodo 
analisado houve uma continuidade do -fenameno ocorrido nos tri• meses 

I 
anteriores : baixa precipitaç:ão. No entanto, em quatro localidades choveu 
acima do normal. 

RECIPITAC:ZSO PLUVIOMÉTRICA OCORRIDA E NORMAL DO MÊS DE : OUTUBR0/91 
F========================;;===================::="'..::;-~=·:;;==-== 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

L O C A L I D A O E S 

BAGÉ •••••••••••••••••••••••• 

CRUZ ALTA ••••••••••••••••••• 
ENCRUZILHADA DO SUL ••••••••• 
SANTA MARIA ••••••••••••••••• 

IRAi • ••••••••• • • •. • • • • • • • • • • 
S~O LUIZ GONZAGA •••••••••••• 

SOM JESUS ••••••••••••••••••• 
PASSO FUNDO ••••••••••••••••• 

CAXIAS DO SUL •••••••••••••• 

PORTO ALEGRE •••••••••••••••• 

SANTA VITóRIA 00 PALMAR ••••• 
TORRES •.••••••••••..••.••••. 

PRECIPITAÇ~O 

156,8 

84,0 
75,1 
43,7 

119,5 
106.,6 

189,7 
179,5 

129,6 

56,0 

179,1 
124,4 

O U T U B R O 

CMM> NORMAL CMM) 

110,0 

161,. 0 
130,0 
152,0 

132,0 
180,0 

149,0 
147,0 

136,0 

76,0 

90,0 
129,0 

·-· .. - ·--·--

-...... _. 

====================-~========::!.!=====:===--"'-""'"':==-"" 
DITE: ftiNISTÊRIO DA AGRICULTURA E REFORftA AGR~IA '"·A.R.Al 

DEPARTAnEWTO MACIONAL DE ~TEOROLOSJA-tENTRO RESIONAL DE KETEOROlO&lA E CLI"ATOLOSJA 

I Em Pa~so Fundo, Bom Jec:>us, Baaé e Santa Vitória do Palrn.1·,- a 
~recipitaç:io foi além da normal em outubro, com destaque para o 01tin1o 
municip1o com 9~%. Nas demais localidade~ monitoradas, houve poucds chuvBs, 

ltm especial nos municípios da Depressão c~ntral. 

\I 
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P6.0~ 

l.ri CULTIVOS DE INVERNO 

I 1. ALHO: É de 3.425 ha a ·área estimada com a cultura, 
superior em 3,29 Y. à última inTorma~ão. A MRH de Caxias do Sul é a 

I 
responsável por esse incremento. O rendimento médio tem um pequeno aumento 
em sua previsão, Ticando em 3.701 Ks/ha C 0776Y. >. Com isso, a produ~ão fica 
estimada em 12.676 t, sendo 4,06Y. acima daquela de outubro. 

I 2. AVEIA : A previsão de área é de 177.397 ha,; um pouco 
menor que a anterior ( 0,59'1. ). Novamente a região de Santo lSnaelo informa 

-~área perdida- 1200 ha- por a~ão de geadas, doen~as e um período de 
estiaeem. A zona de Cachoeira do Sul aponta perda de 860 ha, elevando para 
7.594 ha a área perdida no estado até este mês. A produtividade está 

· prevista em 837 Ks/ha, representando um decréscimo de 16,72'1. em rela~io ' 

l outubro devido às condi~ões climáticas adversas e incidência de moléstias em 
todas as regiões produtoras. Assim, a produ~ão deverá ser de 148.455 t 
(-17,23Y.). 

3. CENTEIO : É de 2.086 ha a área estimada 

I redu~ão de 1 r 141.. • 
As seadas veriTicadas anteriormente, além 

moléstias, determinaram uma queda de 15,66F. no rendimento 
Ks/ha, enquanto a produ~ão decresce 1~.,60/., Ticando 

neste m€~, com uma 

de ocorrência de 
médio,_que está em 
em 2.618 t. 

I. 4. CEVADA : Houve uma pequena reavalia~ão de área com a 
cultura no estado, sendo l~timada em 66.184 ha neste m@s C- 0,99% ). Já a 
produ~ão e rendimento médio apresentam redu~ões expressivas em fun~ão dos 

l
fenômenos climáticos que afetaram as lavouras, ficando previstos em 74.284 t 
e 1.122 Ks/ha, respectivamente. 

I 5. COLZA : A área estimada sofre um incremento de 20 ha, indo 
para 1.548 ha no RS. As prev1soes de produtividade e produ~ão têm 

~ecréscimos significativos também em fun~ão de geadas e moléstias, assim 
IF.omo estiasem veriTicadas nos meses anteriorespTicando em 824 Ks/ha e 1.276 
. t. 

I 
6. LINHO : Apres~nta poucas modifica~ões em seus dados em 

IFompara~ão aos de outuhro. As previsões são de 7.171 ha, 6.517 t e 909 Ks/ha 
.ara essa safra. 

I 
I 
I 
I 



I 
I 
I 7. TRIGO : A área desta saTra está estimada em 611.783 

com uma redu~ão de 0,387. em rela~ão à prevista no último relatório. 
regiões de Santo Anselo, LaJeado e Palmeira das Missões inTormam perda 

I área em TUO~ão de geadas e estiagem, acumulando o total . do estado, 
' asora, em 7.150 ha perdidos. 

PG.04 
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A colheita está em sua fase Tinal, tendo sido ~olhidos mais 

I de 90'Y. da área, com os trabalhos desenvolvendo-se sem problemas. O menor 
· nível tecnológico das lavouras, bem como a ocorrencia de geadas e um período 

de estiagem nas zonas produtoras levaram a uma diminui~ão na produtividadet .
1

estando estimada em 1.141 Kg/ha, com uma produ~3o de 697.847 t, inferiores 
em 9,847. e 9,447., respectivamente, em rela~ão ao informe ante·rior. 

A comercializa~~o TOi lenta, com os produtores preferindo 
.· reter o trieo visando provocar aumento nos pre~os. No entanto, continuou a 

l venda para as industrias de raç:ão animal. O pre~o médio pago ao produto·r foi 
d~ Cr$ 4.628,43/60 no final do mês, com uma varia~ão nos últimos 30 dias da 
ordem de 287.. 

I 
8. ·TRITICALE : ~ de 4.651 ha a área estimada com a cultura, 

l apenas .0,.417. inTerior à última infot·ma~ão. A produ~ão deven;, ser de 7.214 t 
( - 4,.25% > enquanto a produtividade prevista 6 de 1.551 Ks/ha, inTerior em 
3,84X devido às condiç:Ões climáticas. 

I 
IIII ~ cULTURAs TEMPOR~RIAS DE LONGA DURAçao E PERMANENTEs - sAFRA/91 

I As culturas de banana, cana-de-a~úcar, la~anja e mandioca, 
cuja safra/91 continua em acompanhamento, apresentam variaç:Ões pouco 

l imPortantes em relaç:ão ao mês anterior. Por outro lado, as culturas clt:: 
abacaxi, ma~a e uva tem seus resultados Tinais. As informa~ões dustas 
culturas acima mencionadas encontram-se na tabela II deste relató,-io, ern 

lzv - CULTURAS DE VER~O - SAFRA/91 

I Os dado~ Tinais de todos os cultivos investigados constam na 
tabela III, em anexo. 

I 
I 
I 
I 
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I 
IV - SEGUNDA INFORMAC~O DE ÁREA PLANTADA ou A PLANTAR SAFRA DE 1992 

I ~este sesundo prognóstico de área para a sa-fra/92r não TOram 
· veri-ficadas variac::ões signi-ficativas em relac::ão ao pt-imeiro < realizado em 

outubro >, con-forme demonstrado na tabela V, em anexo. 

I Com isto, a comparac::ão atual com os resultados obt idtJs na 
· sa-fra/91 também não observa modificac::ões expressivas,·sendo apresentada na 

tabela IV do presente relatório. ·1 Apesar do dé-ficit hidrico acumulado desde a seca que afetou a 
sa-fra passada, as chuvas ocorridas até agora vem garantindo os trabalhos de 
preparo do solo e semeadura que estão, praticamente, em dia e sem atrasos 

·,importantes. A maior preocupac::ão é com os mananciais para a cultura do arro% 
que, em algumas zonas produtoras, ainda não atingiram sua capacidade plena. 
Aqueles cultivos Já em estádios de serminac::ão e desenvolvimento talvez 
tenham soTrido com uma pequena estiasem verificada, mas tendem a ter suas 

I lavouras normalizadas. 
A sesuir tecemos comentários sobre a situaç:ão de alsuns 

produtos mais importantes : 

I 1. ARROZ: A área total cultivada < irrisado e sequeiro > é 
estimada em 858.565 har 1,207- acima do primeiro prognóstico e 6,77/. superior 

l à colhida na safra anterior. O arroz irrigado responde por 977. do total do 
estado, tendo sido semeados cerca de 907. do estimado até o -fim do mês. A 
irrisac::ão aarante uma serminac::ão normal mas, em res1oes como a Depressão 

I Central. as barragens ainda estão aquém da capacidade e, caso não venha a 
chover com maior intensidade, poderá haver comprometimento das lavouras. O 
pre~o médio praticado na última semana -foi de Cr$ 8.985,57/50. Está havendo 
uma baixa procura por parte dos compradores devido a o-ferta de arroz I importado, que vem conseguindo estabi 1 izar os preç:os do mercado. 

I 2. FEIJ~O (primeira sa-fra>: É de 180.300 ha este segundo 
prosnostico para safra/92, sendo 1,637- superior ao de outubro e in·fe)-ior em 
1,95/. à área colhida em 91. Algumas lavouras do estado já -foram colhidas, 

l
não sendo, no entanto. expr-essivas em relac;ão ao total. Nas p)-incipais 
regi;es produtoras - Erechim e Frederico Westphalen - o cultivo está em -fase 

. de c'olheita, prevendo-se uma boa produtividade. Em zonas com -falta de chuva, 
como na Depressio Central, o -feijão foi a~etado, com abertamente e queda das 

l -flores. Ca~o o resime pluviométrico não venha a se normalizar, as lavouras 
em est,dios menos adiantados poderio ter preJuízos na produtiv~dade. 

O pre~o m~dio prati~ado pelo mercado na semana ~inal · de 

l ovembro -foi de Cr$ 13.533,25/60, -ficando 20,7Y. abaixo do mínimo o1-icial 
Cr$ 17.066,50/ó0 >. · 

I 3. MILHO : Este levantamento aponta uma área cultiv~da de 
. 2.024.867 ha, superior em 0,947- ao anterior e 11,97Y. acima da colhida na 

~a-fra/91. At6 o ~inal do mªs -faltava em torno de 8Y. da área a semear no 

l estado. O clima vem -favorecendo o desenvolvimento da cultura nas maiores 
reui;Es produtoras, enquanto que em outras a -falta de chuva vem provocando 
~lqum prPjufzo, nlo ~Jito ~xpressivo até o momento. Os produtores acreditam 

l
num~ sa~ra excelente, inclusive com recorde de produtividade. O pre~o m'dio 
n~ período do -final do mªs ~oi de Cr$ 5.903,57/60, estando 44,24 ~cima do 
m1n1mo of1cial, que é de Cr$ 4.093,~0/6~. 

O m~rc~do nl~ P~t~ ~ompranrlo, co~ as gr~nd~q inrl~qtrias 

l abastecidas at• o inicio de 92. A tendªncia ~ de pouCO$ nes~cios, com pre~os 
estáveis. 
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4. SOJA : A Area estimada 6 de 2.893.570 ha, in~erior em 
-0,80~ à in~orma~ão anterior e 7,16~ abaixo da colhida na sa~ra/91. Cerca de 

170% da área já ~oi semeada, com pequenos atrasos devido à ~alta de umidade 
no solo em regiÕes da Depressão Central e parte do Alto Urueuai. As 
expectativas são de uma sa~ra muito boa, com recupera~ão do potencial 

l
produtivo, caso as condi~Ões de clima continuarem Tavoráveis. O pre~o médio 
praticado na última semana de novembro TOi de Cr$ 8.036,85/60, situando-se 

' 60,6% acima do OTicial, Cr$ 5.003,00/60. O mercado TOi lento, com pouco 
interesse de compra e tendendo a permanecer assim no curto prazo. 

·I 
.I 

I 
I 

..... _._,. 
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I.B.G.E -DEPARTAMENTO REGIONAL SUL.l 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇ~O AGRíCOLA 

TAS. I - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE INVERNO 

6 A F R A: 1991 SITUAÇ~O: NOVEMBR0/91 

~r: 
RIO GRANDE DO SUL 

O O U T O ÁREA Â R E A C HA > [ -
PLANTADA !~-=-=====~~ h 

=G=R~f=C~O=L~A~====-~=~~==CH=A=)=~~~=O=U=T=U=B~R=O=~=~~r~= 
01 - ALHO••••••••••••••••••••••• '12- AVEIA CGR~O> ••••••••••••••• 
3- CENTEIO •••••••••••••••••••• 

04- CEVADA••••••••••••••••••••• .,;5- COLZA•••••••••••••••••••••• 
-LINHO .••••••••••••••••••••• 
-TRIGO •••••••••••••••••••••• 

08- TRITICALE •••••••••••••••••• 

3.425 
184.991 

2.086 
66.434 

1.548 
7.271 

618.933 
4.651 

A IftPORTANTE : Ê PERftiTIDA A REPRODUCaO PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 
.11f CITAIA A FONTE:'IB&E-LEVANTAIEJTD 515TEK4TICD DA PRDDUÇID AGRICDLA·I991' 

I 
I 
I 
.I 
I 
I 
I 

3.316 3.425 3F29 
178.442 177.397 - 0759 

2.110 2.086 - 1714 
66.849 66.184 - 0,99 

1.528 1.548 1,31 
7.046 7.171 1,77 

614.097 611.783 - 0738 
4.670 4.651 - 0,41 

3.673 
1.005 
1.488 
1.439 

947 
925 

1.260 
1.613 

~ll 
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I B 8 E - DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODU~~O AGRÍCOLA 

P6.08 

T A B. II- CULTURAS TEMPOR~RIAS DE LONBA DURAC~O E PERMANENTES 

RIO GRANDE DO SUL S A F R A : 1991 SITUAC~O: NOVEMBR0/91 . 

I R o D U T O ~R E A 

A 8 R f C O L A OUTUBRO 

1 -ABACAXI •••••••••• (!) 497 
02 - BANANA •••••••••• (2) 7.860 

-~ 
- CANA-DE-ACUCAR •••••• 31.765 
- LARANJA ••••••••• ( 1) 24.849 
- MA~l$ •••••••••••• ( 1) 9.455 

06 - MANDIOCA • • • • • • • • • • • 112.257 
7 - UVA • • • • • • • • • • • • • • • • 39.983 

-RODUTO P R O D U C a O 
< T > 

G R Í C O L A 

11-ABACAXI 

OUTUBRO NOVEMBRO 

•••• ( 1) 4.861 4.861 
02-BANANA ••••• (2) 7.501 7.481 
~~3-CANA-DE-ACUCAR. 848.505 840.155 

4-LARANJA •••• (1) 1.893.933 1.908.856 
05-MAClS ••••••• ( 1) 1.092.417 1.092.417 J 6-MANDIOCA ••••••• 1.505.838 1.507.838 

7-UVA •••••••••••• 395.874 395.874 

. -
<H A> 

--

J 
;. 

'NOVEMBRO 
-·--' 

497 -
7.805 - 0,70 

31.685 - 0!"25 
24.929 0,32 

9.455 -
112.477 .0,20 
39.983 -

----

RENDIMENTO J[ 
Mé:DIO <KG/HA> 

X 
NOVEMBRo!l OUTUBRO 

__Jr=' 

- 9.78i 
- 0,27 954 
- 0,98 26.712 

0,79 76.218 
- 115.539 

0,13 13.414 
- 9.901 

9.781 
958 

26.516 
76.572 

115.539 
13.406 
9.901 

0,42 
- 1Z1r73 

l 
0,46 

0,06 

JL ·---­----·--

I) · ABACAXI, LARANJA E KACI: PRDDUtiD EK 1.118 FRUTOSr RK-E" FRUTOS/HA 
t - BANANA: PRODUCIO Eft 1.888 CACHOS J Rft-E" CACHOS/HA. 
TA IIIPORTANTE: i PERftiTJDA A REPRODUtiO PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 

RUE CITADA A FOMTE:"IBGE-LEYANTAftENTO SISTEft,TlCO DA PRODUCIO AGRiCOLA-1991' 

I 
I 
I 
I 
I 
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I 8 B E - DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC~O AGRíCOLA 

T A 8 • III - CULTURAS TEMPOR~RIAS DE CURTA E MÉDIA DURAC~O 
I 

P8.09 

UF: RIO BRANDE DO SUL S A F R A:, 1991 SITUAC~O: NOVEMBR0/91 

RODUTO 

-~~ B R Í C O L A 

1- AMENDOIM ••••••••••••••••••• 
··2- ARROZ <TOTAL>•••••••••••••• 

2.1 -ARROZ IRRIGADO •••••••••• 
2.2- ARROZ DE SEGUEIRO ••••••• 

03- BATATA-INGLESA (TOTAL> ••••• 

'

3.1- BATATA-INGL.(1ª SAFRA> •• 
3.2- BATATA-INGL.C22 SAFRA> •• 

4- CEBOLA••••••••••••••••••••• 

'

5- FEIJ~O <TOTAL> ••••••••••••• 
5.1- FEIJ~0(1ª SAFRA> •••••••• 
5.2- FEIJ~0<2ê SAFRA> •••••••• 

06- FUMO••••••••••••••••••••••• 

17- GIRASSOL ••••••••••••••••••• 
8- MILHO•••••••••••••••••••••• 

09 - SOJA ••••••••••••.••••••••••• 

-

0- SORGO BRANíFERO •••••••••••• 
1 -TOMATE ••••••••••••••••••••• 
2 - TRlGO MOURISCOC2 COLHEITAS> 

tR O O U T O PRODUCZ$0 

ÁREA 
PLANTADA 

(HA> 

4.986 
816.460 
788.417 
28.043 
45.912 
30.172 
15.740 
17.359 

228.953 
184.634 
44.319 

123.183 
3.194 

1.873.408 
3.132.122 

43.055 

<T> 

2.873 
7.542 

a R í C O L A OUTUBRO NOVEMBRO 

01-AMENDOIM 4.322 4.322 
~~2-ARROZ <TOTAL> 3.809.846 3.809.846 

2.1-ARROZ IRRIG 3.800.738 3.800.738 
2.2-ARROZ SEQ. 9.108 9.108 . 

03-BATATACTOTAL> 323.460 323.460 
13.1-BATATA lê S 223.122 223.122 

3 .. 2-BATATA 2ª S 100.338 "100.338 
04.CEBOLA 110.865 110.865 
115.FEIJ~Q(TOTAL) 99.461 99.461 
5.1-FEIJ~O 1s S 93.884 93.884 
5.2-FEIJ~O 2!! S 5.557 5.577 

r-FUMO 186.568 186.568 
7-GIRASSOL 3.790 3.790 
8-MILHO 2.053.882 2.053.822 

09-SOJA 2.220.502 2.220.502 
~0-SORGO GRANI F. 63.071 63.071 

· l-TOMATE 56.555 56.555 
12-TRIGO MOURISCO 6.643 6.643 

• 
I IA IltPORTANTE: i PERJIITIDA A REPRODUÇIO PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 
I ~ CITADA A FOMTE:•t86E-LEYANT~ENTO SISTE"'TICO DA PRODUÇAO AGRiCOLA-199t• 

I 

r. 

----------------
--

~ R E A 

OUTUBRO 

4.986 
804.095 
787.167 
16.928 
45.480 
30.172 
15.308 
17.148 

218.026 
183.888 
34.138 

123.183 
3.064 

1.808.429 
3.116.577 

43.006 
2.873 
7.542 

CHA> 

NOVEMBRO 

4.986 
804.095 
787.167 

16.928 
45.480 
30.172 
15.308 
17. 148 

218.026 
183.888 
34.138 

123.183 
3.064 

1.808.429 
3.116.577 

43.006 
2.873 
7.542 

REND.MÉDIOCKG/HA> 

OUTUBRO NOVE:MBRO 

867 867 
4.738 4.738 
4.828 4.828 

538 538 
7.112 7.112 
7 .. 395 7.395 
6.555 6.555 
6.465 6.465 

456 456 
511 511 
163 163 

1.515 1.515 
1.237 1.237 
1.136 1 .. 136 

712 712 > 

1.467 1.467 
19.685 19.685 

881 881 
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I B G E - DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

LEVANTAMENTO SISTEMáTICO DA PRODUC~O AGRÍCOLA 

T A B • IV - CULTURAS TEMPORÁRIAS E PERMANENTES - SEGUNDA ESTIMATIVA 

DE ÁREA PARA A SAFRA DE 1992 

UF: RIO GRANDE DO SUL 

PRODUTO 

I AGRíCOLA 

-

1 -ABACAXI •••••• ~ ••• 
2- AMENDOIM ••••••••• 
3- ARROZ CTOTAL) •••• 

1
3.1-ARROZ IRRIGADO ••• 
3.2-ARROZ DE SEGUEIRO 
4- BATATA IN6.C1ª S> 

05 - CANA-DE-ACuCARC1> 

16
7

- CEBOLA ••••••••••• 
- FEIJ~O (12 SAFRA> 

08- FUMO ••••••••••••• 

-

0
9

1

- GIRASSOL ••••••••• 
-MACA ••••••••••••• 
-MANDIOCA (1) ••••• 

12- MILHO •••••••••••• 

13
4

- SOJA ••••••••••••• 
- SORGO GRANíFERO •• 

15- TOMATE ••••••••••• 

7- UVA •••••••••••••• 

SAFRA: 1992 SITUAC~O: NOVEI"IBR0/91 

Á R E A < H A > 

8 A F R A I 9 1 PLANTADA OU [ VARIAC~O>~ 
1~========~========~1 A PLANTAR ~-; 
PLANTADA (1) COLHIDA <2> SAFRA/92<3> (3/1) ~~--

497 
4.986 

816.469 
788.417 

28.043 
30.172 
31.738 
17.359 

184.634 
123.183 

3.194 
9.455 

112.477 
1.873.408 
3.132.122 

43.055 
2.873 
7.542 

39.983 

497 
4.986 

804.095 
787 .1f.7 

16.928 
30.172 
31.685 
17.148 

183.888 
123.183 

3.064 
9.455 

112.477 
1.808.429 
3.116.577 

43.006 
2.873 
7.542 

39.983 

504 1 , 41 . 1 , 4 1 
5.002 0,32 0,32 

858.565 5,16 6,77 
833.093 5,67 5,83 

25.472 - 9,17 50,47 
35.834 18.77 18,77 
33.527 5,64 5,81 
17.896 3,09 4,36 

180.300 - 2,35- 1,95 
149.948 21,73 21773 

3.816 19,47 24,54 
9.631 1,86 1,86 

112.337 - 0,12- 0,12 
2.024.867 8,08 11,97 
2.893.570 - 7,62- 7.16 

45.003 4,52 4.64 
2.733 - 4,87 - 4,87 
5.416 -28,19 -28,19 

39.704 - 0,70 - 0,70 16- TRIGO MOURISCO ••• 

Çii::r====================-=======-=====~==============~====:!.'===--== ---· 

I 
I 
I 
I 
I 

AREA DESTINADA A COLHEITA NA SAFRA/91 
A IftPORTANTE: i PERMITIDA A REPRODUÇIO PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 

CITADA A FONTE:•IBGE-LEYANTAftENTO SISTEMATICO DA PRODUCIO A6RíCOLA-199t• 
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I B G E - DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 

P6.11 

.IT A 8 • v - CULTURAS TEMPOR~RIAS E PERMANENTES PRIMEIRA E SEGUNDA 
ESTIMATIVAS DE aREA PARA A SAFRA DE 1992 

'I UF: ~IO GRANDE DO SUL SAFRA: 1992 . 
I ~REA PLANTADA OU 

PRODUTO AGRíCOLA 
tê ESTIMAT. - OUT 

01 - ABACAXI (*) •••••••••• 504 
02- AMENDOIM ••••••••••••• 5.015 
03 - ARROZ CTOTAL> •••••••• 848.383 

I 3.1-ARROZ IRRIGADO ••••••• 823.208 
3.2-ARROZ DE SEQUEIRO • • • 25.175 

04 - BATATA INGLFSA<1ê 8). 35.571 105- CANA-DE-AC:úCAR ( *) ••• 33.606 
06 -CEBOLA ••••••••••••••• 17.803 
07 - FEIJaO <1ê SAFRA> •••• 177.410 
08 -FUMO ••••••••••••••••• 146.074 109- GIRASSOL ••••••••••••• 3.824 
10 - MACA '*) •••.••••••••• 9.450 
11 - MANDIOCA (*) ••••••••• 112.272 112- MILHO •••••••••••••••• 2.005.963 
13 - SO~A ••••••••••••••••• 2.916.760 
14 - SORGO GRANiFERO •••••• 45.227 
15 - TOMATE ••••••••••••••• 2.769 116 -TRIGO MOURISCO ••••••• 5.547 
17 - UVA ( *) •••••••••••••• 40.172 

I 'REA DESTINADA A COLHEITA NO ANO, 
TA l"PORTANTE: É PER"ITIDA A REPRODUC!O PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 

· DUE CITADA A FOITE:•ts&E-LEVANTA"EKTO SISTEMATICO DA PRODUCIO AGRíCOLA-1991• 

I 
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SITUAC~O: NOVEMBR0/91 

r 
--

A PLANTAR <HA> 
- 'Y. 

2! ESTIMAT - NOV. 
= 

504 -
5.002 - 0,26 

858.565 1,20 
833.093 1, 20 

25.472 1,18 
35.834 0,74 
33.527 0,24 
17.896 0,52 

180.300 1,63 
149.948 2,65 

3.816 - 0,21 
9.631 1, 92 

112.337 0,06 
2.024.867 0,94 
2.893.570 - 0,80 

45.003 - 0,50 
2.733 - 1,30 
5.416 - 2,36 

39.704 - 1,16 
. = 
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c::.:J'/!!J FSCRI'IÚRIO ESTI\DUAL DO lBGE EM MS ;viS> ----------ISPA - NOVEMBR0/91 

REIATORIO DE CCORRtNCIAS 

C1\NA-DE-AÇUCl\R: 

Neste mês, a cultura apresent~ reduções para as estimativas área 

a colher no ano, prrvlução prevista e rendimento médio previsto da ordem de: O ,67%, 

0,99% e 0,32%, respectivamente. 

A redução da área foi verificada no município de Naviraí, em fliD 

ção da conclusão d'l colheita e encerramento das atividades da destilaria no ano de 

1991, no mtmicípio. 

A redução da produtividade, também foi constatada no município de 

Naviraí, em virtud:) da estiagem cx;orrida no município. 

Esclarecemos, qu~ no mês de ou tul::n;o/91, in foinanos acréscilro de 

produtividade, em E unção do % colhido que ·era de 80%. Com a conclusão da colhei ta, 

a situação foi inv~rtida, pois as últimas parcelãs colhidas, foram atingidas pela 

estiagem. 

MANDIOCA: 

NJ mês de referência, as estirrativas de área a colher no ano, pro 

dução prevista e rendimento médio previsto, tiveram os seguintes acrésc.irros: 5, 66%, 

25,12% e 18,41%, rnspeci,:ivamente. 

A;;, alterações acima registradas, foram constatadas em diversos mu 

nicípios, cabendo destacar: Carnc"lpuã, Ivinhema, Naviraí, Campo Grande, Ribas do Rio 

Pardo, Bandeirantes, Corguinho, 'l'erenos e Tacuru. 

~~clarecemos, que as alte~ações registradas, sao acumuladas desde 

o. mês de julho, em ftmção de sempre persistirem certas dúvidas, principalrrente em 

relação ao rendimento nruio, e também algw1s membros do GCE.i\/MS, questionarem a . 
produtividade de certos municípios, considerando-as elevadas; assim sendo, foi so 

licitado às Agências do IBGE, maior empenho, nn '?valiação das informações da cultu ~ 

ra da mandioca nas Comissões Regionais e Municipais. Portanto, apresentarros as al 

ter':lções citadas acima. e lembrarros que no mês de dezembro, deverão ser apresenta 

das novas variaçõer;, '[X)rém, rrenos significativas. 

O preço nédio paga. ao produtor no município de Naviraí é de Cr$ 

14.500,00 a tonelat~. 
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LSPA - NCJVI:1>IDR0/9l 

REIA'l'OIUO .. DE C:CORRtNCIAS 

20. .PRCX;N6sTICO PARA A Sl\F'RA 91/92. 

8U:r:.oN:J IIEI<Rl\ÇID: 

A 2'?- estinutiva parn a cultura é de t.Ura área a plMtar de 68.000 ha . . 
( + 27, 92%) , ao canparanros com a área plantada na safra 90/91. 

Para o acréscirro de área, considerar tcxlos os fatores citados no r~ 
latório do mês de outubro/91 e ainda a substituição de algumas áreas de feijão-1~ 
safra, ~la cultw:a de algooão herbáceo. 

Corro no mês de. novembro são realizadas somente reuniões de COREAs, 

nao temos outras :i.nfonnações, conn: fase da cultura, condições clirráticas, etc; 

dados que deverão ser uprcsentados no mês de dezenbro/91. 

MTil_lQ E SOJZ\: 

Le.ml:•rarros que para as estima.tivas: Milho: 376.000 ha e da Soja: 

1. 075.000 ha, forém consideradas corro pc-rrârretros as áreas plantadas no inverno 
. (19 semestre/91) f•ara rxxlernos fuzer as previsões das referidas culturas, para a 

Safra de Verão 91/92. 

• 

024 
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MINISTERIO DA ECONOMIA, lAZENDA E PLANEJAMENTO 
FUNDAÇÃO I:BGE 
DIRETORIA DE PESQUISA 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DE PRODUÇÃO AGRfCOLA 

RELATÓRIOS DE OCORRÊNCIAS - NOVEMBR0/91 
~., ... ..,~ .. 

ALGODÃO HERMCEO "M' 
.Acertada~a area efetivamente plantada e colhida no Muai 

cipio de Colider que por ser Muaicipio de grande area plantada e de aui= 
loa pequenoa produtores aÓaente agora ~oi possivel corrigi-la, o. ~mesmq 
acontec-endo com· o Muniéipio:de_,_Itauba. que~tinba uma'intel!_âã...Q_,__de_ plantar' 
·1~000 hectares e que na: realidãde .não 'teve nenhuma €1-rea .plantada. 

Registro definiti~o de area colhida_ e produção obtida.Al 
guaa correção foi aotivada pela viagea nos mesea de setemvro e outubro dÕ 
coordenador de Pesquisa Agr{cola. 

ARROZ 
.Com a viagea do GCEA nos meses d~ setembro/outubro pude­

aos relacionar nO~nalmente os produtores dos Municipios ea que ocorriaa 
dÚvidas quanto esta area plantada, Municipios coso: Campo Novo do Parecia­
Diamantino e Tapurah que resultou nesta nova poaição de area plantada e 
colhida no estado. 

FEIJÃO 11 SAlRA 
.Correção de ua registro de f'ei~ão 21 safra que eatava 

sea:do computado como feijão 11 safra. 

li'EIJÃO 21 SAFRA 
.Pequeao reajuste de final de safra sem maiores conseque~ 

c ias. 

li'EIJÃO IRRIGADO 
•Constatado ao~os plantios incentivados pela boa comerci­

alização e falta do produto, e pelo ciclo curto da cultura, 90 a llo dias 

MILHO 
.coa o trabalho de campo realizado por esta coordenadoria 

de ~esquisa Agricola ea sete•bro, no Municipio de campo Novo do Parecia­
e no mes de outubro no Municipio de A1 to Taquari, foi posai vel reajustar 
a area plantada no Estado. 

Foram identificados os produtores co• suas respectivas a 
reas de plantio por região produtora destes MURicipios, chegando a conclÜ 
aão da necessidade de uma correção da estimativa ja.que estava acima do Õ 
btido no levantamento • 

• Através do levantamento de campo realizado pela Coordena 
doria de Pesquisa AgrÍcola, fora efetuados as correçõés que se fizeraa ne 

, ba. d ri i i - : c.essanos b a 1xo c ua ro com as p nc pa s correçoes 
l!unicipi Anterior Atual 
Campo N •. Parecia 140.230 130.660 
Diamantino 71.028 103.000 
Nova llutUll. 34.947 55.000 
~purah 12.960 15.288 
Pedra Preta 24.679 36~473 

Total ••••••• 283.844 340.421 
.. 

---
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SORGO GRANÜ'ERO 

.Existe o plantio efetuado em outubro/novembro e aque 
le que é o maia utilizado em março/abril que, é chamado do snfrinha, -: 
plantado apÓs a colheita da ooja e que por não receber adubos e tratos 
culturais necessários, alguns apenas -com a intensão de controlar pragas 
doenças e Inços da lavoura de soja, razão da grande area com per~a to­
tal. 

ABACAXI -CANA DE AÇUCAR -MANDIOCA -BANANA E GUARANA 
.Pequena correçao na area plantada e produção esper;: 

da devido a acertos efetuados em alguns J,Junicipios. 

CACAU 
.Aumento da arca de colheita e produção obtida devi­

do a novo levantamento efetuado pelo·CEPLAC nos Municípios de Alta Flo 
reata e Paranai ta, que areas novas plantadas entraram em produção. -

.Redução na estimativa de area plantada e produção 
esperada devido a novo acerto efetuado nos Municípios de Reserva do Ca 
baçal, Colider, Marcelandia, Nova Canaã do Norte e T-erra Nova do Norte 

Está havendo abandono e arranquio doa cafezais por 
probl~mas de crédito para manutenção e limpeza, além da baixa cotação­
das Últimas safras. 

• rques de Figueiredo 
Agropecuária 

• 
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IBGE 
Escr.itório Estadual de Goiás 
Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias- GCEA/60 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 
Rel at·ór i o de ocorrências do mês de NOVEMBRO DE 1991 

- ESTADO DE GOIÁS -

Nesta fase do acompanhamento da safra 1991 (90/91), as culturas 
apresentam registro pratjcamente consolidados, aguardando-se para 
dezembro a defini,io final das informa~~es de colheitas das cultu­
ras permanentes e cultivos irrigados. 

• 

Goiinia, 25 de novembro de 1991 

·~--' ft:(.'L ~ Carlo~~ Canêdo 
Coord~dor do GCEA/GO 

:~ FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAfiA E ESTATISTICA ·IBGE 
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IBGE 
Escritório Estadual de Goiás . 
Grupo d~ Coordenação de Estatísticas Agropecuárias- GCFJVGO 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 
Prognóstico da Safra 1991/92 

ESTADO DE GOIÁS 

NOVEMBRO DE 1991 

ARROZ DE SEQUEIRO 

As alteraç3es sio decorr&ncia da consolidaçio dos resultados do levanta­
mento realizado em outubro~ confirmaram um pequeno crescimento na área a 
ser plantada, chegando a 8,66%, isto em relaçio a safra Passada. 
Novo levantamento de campo~ com conclusio prevista para a 2a. quinzena de 
dezembro, trará informaçSes mais substanciais. 

FEIJÃO (ia. safra) 

Cultura praticada em pequenas áreas com finalidade mais da sub~istincia. 
De certa form~ o cultivo do feijio (ia. safra ou das águas), em Goiás. ~ 
iniciativa de altci risco, de vez que o desenvolvimento da cultura se dá 
em per(odo normalmente de intensas chuvas o que favorece a incidinci' de 
doênças e o surgimento de pragas e perigo de chuvas na ~Peca da colheita.· 
Foi constatado no levantament6 de outubro um decr~scimo de 5,57% em rela­
çio ~ safra anterior. 

MILHO 

Embora nio estejam definidas~ as prevJsoes at~ este mês apontam um. de­
cr~scimo de 2~47% (maior que o do mis de outubro em 1~80%) em rela~Uo fu 
S<:\fra <:\nterior. 

SOJA 

As tabulaçSes finais do lev~ntamento de campo do mês de 04tubro apontaram 
um decr~scimQ de i,50X em relaçio a safra 1991 <menor qUe o anteriormente 
pr~visto 3~74%). · 

AS CONDICiES CLIMÁTICAS: para esta safra nio estio correspondendo as ex­
pectativas~ pois em algumas áreas poderemos ter o replantio de produtos, 
como~ o caso do milho que em algumas regiies ~plantado Prim~iro, pode­
remos ter o caso da substituiçio pelo arroz que dependendo da variedade 
do ciclo curto poderá ser plantado at~ janeiro. 

• L· 

Carlos Augusto Canido 
Coordenador do.GCEA/GO 

:~ FUNOACÀO IUSTtTUTO BRASILEIRO DE GEOGriAFIA E ESTATiSTICA • IHGE. 
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c o ME N T A R I o s G a E A I DF 

132ª REUNIÃO DO GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÂ 

RIAS DO DISTRITO FEDERAL G C E A / D F 

Contamos com a participação dos seguintes membros: 

Álvaro Antonio Nunes Viana - MARA/DFARA; 

Júlio Otávio Costa Moretti(Substituto) - FUNDAÇÃO ZOOBOTÂNICA; 

João Antonio Vieira (Substituto) - BRB- Banco de Brasília S/A.; 

João Bernardino de Souza - EMATER/DF; 

Emerson Ribeiro Mendes -Banco do Brasil S/A.; 

Humberto Vendelino Richter - CODEPLAN/DF 
o 

Maria dos Reis R. Pinheiro (convidada) - MARA/SENIR 

Foram concluídas as colheitas do alho, ervilha, feijão -

3ª safra e tomate para indústria verificando-se uma alteração 

no rendimento médio de cada produto. 

PROGNOSTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA PARA 1992 

ÀRROZ e SOJA - Houve diminuição na previsão da area plant~ 

da ou a plantar, para a safra de 1992. 

01.04.014.01.00 024 


